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Correspondencia estrangeira 
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| | Recebemos hoje uma correspondencia de 
à Pariz-que já teriamos publicado ha oito dias 
= gemo serviço postal entre Portugal e Hespanha 
não se tivessem dado ulti 
dades, cuja causa não nos foi ainda possivel 


alca nçar. ea 


pn 225 PB$- nO SA à sa at so "eo = 
, mo forçados a cortar alguns periodos que já 
“não poderiam interessar a ninguem por tra- 
tarêm su centos de que já ha noticia. 
RA) EO Glárgs 2iis tidas é o 


| DPARIZ 14 DE MARÇO DE 1866 


7 o 

(1 1m+ 

E "aa 

o y BTTBODIC LT A 

Re SESI 
; Mila o 


Continúa no corpo legislativo a discussão 


, EsDONGE; 
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| Alarga e memoravel discussão a que tem da- 
do lugar o paragrapho relativo á agricultura 


* de outra parte, isto é, entre os proteccionistas 
gentre os defensores da liberdade commer- 
à cial, os interesses agricolas tiveram sisudos e 


| calorosos campeõdes, ese a Europa é forçada a| 


E prestar homenagem á eloquencia dos nossos 
homens de Estado e dos nossos grandes orado- 
tes politicos, não poderá negar igual. tributo 
de apreço aos membros do nosso parlamento 
que-se constituem interpretes da sciencia eco- 
nomica, filha tambem das modernas luzes e do 
progresso. ENE 
- O snr. Pouyer Quertier propoz uma emen- 
tendente ao estabelecimento de um direito 


da 
fixo de dous francos por hectolitro-de trigo im- 
portado em Krança. Era restabelecer a escala 


À 
” 
e 
W 


sa d das 


o mal-estar da agricultura, procede de cau- 
multiplas, especialmente da falta de insti- 


+ 


tlições de credito agricola combinadas por fal 
Tórma que a agricultura, como a industria e'o 
commercio, possa alcançar os capitaes de que 
Carece sob condições que a favoreçam em lugar 
e a ageravamento dos seus 

Best Anttao ADIA Gui NOK v 
- "O'snr. Forcade de la Roquette tomou a 
: cargo. retuta: | Y7 . : 

8 proteccionistas, e o snr. Rouher demons- 
trou que a; unica-região.que tenha-agora ne-, 
cessidade de trigo, a Provença; achava-se ao 
altanice'do mercado de importação, ém quan- 
toques provincias mais particularmente ri- 
tas em, cereges, estavam-mais proximas do 
mercado de exportação. O-ministro defenden, 
c “Consúmmado economista, a caus “da hi. 
berd de do commercio. “OQMUMUA 
— Notou-se queitoda a esquerda, pondo de; 
parte considerações-de-partido e não vendo 
senão os. princípios que cumpria sustentar, 
votou com a maioria em favor da liberdade 
Oiameroiál. ob 307) sisal sisill cAIYV/ 
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enda“dos 
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r para pronunciar-se, contra a emenda dos 
41 e pedir que fosse retirado o decreto de 24 
de novembro. | For 
O snr, Emilio Olivier preparaum discur- 
0 sobre o mesmo assumpto, que produzirá, 
zem, vivissima sensação. Direi de passagem 
que este illustre orador vai entrar na «Pres- 
e» como director politico: d'este diario, com 
0 ordenado de 15:000 francos annuaes. 

O snr. Berryer fallará sobre a questão de 
fazenda, e o illustreorador, n'este anno como 
no precedente, abster-se-ha de politica. O 
facto é que no que toca a negocios elle tem 
alta experiencia e competencia incontestavel. 
O snr. Buffet romperá o fogo-a propósito 
da emenda dos 47, e é indubitavelmente o ho- 
mem mais em releyo na maioria, 

oje discute o corpo legislativo o para- 
grapho 4:º da resposta modificado. pela com 
pois ás questões internas. “Pergunta muita 
gelito'S8 &" Opposição se ligará, na occasião da 
Votação, aos membros do terceiro partido. Os 
deputados da esquerda não devem dar os seus 
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ROMANCE POR 
M. PINHEIRO CHAGAS | 
(Continuado do n.º 70) 


— Jesus, Leonor !-exclamou Magdalena 
* RO ver sahir o velho, pois tu tratas-assim o 
nosso avô ? És ntpigara | 
— (ue remediossMagdalena ! Se o não fi- 
NR ninguem lhe aturava as caturrices. Os 
hos, minha boa irmã, os-velhos da idade; do 
0850 avô, são perfeitamente umas creanças, 
que teem os seus caprichos, as suas birras, as 
gSuas tonterias. Se lh'as não reprimissemos, 
estavamos arranjadas. Agora TE «para 
embirrar comtigo.. Se eu lhe não fosse 4 mão, 
(een “dias tinhas um “inferno em 


= 


. 


“+ — Vêsenão é a fatalidade ! d 
ena, sentando-se junto da meza do almoço e 
À *ncostando 4 «mão a-fronte melancolica. No 
«! Meio das tristezassque me saltearam, quando 
4 En minha pobrê tia, e que me vi són'uma 

“asa em que todos me olhavam com desdem e 
E odio, receiando que algum testamento 
“ereto me nomeasse universal herdeira, no 
eio d éssas tristezas consolava-me a ideia de 
que Vinha para junto de ti, minha boa irmã, 
| — Para Junto do nosso avô, de quem nastuas 


ne 


isse Magda- 


ias umatão-sympathica pintura. 
é quer a desgraça que em vez do affecto, 


ente irregulari- |. 


Um dos resultados d'esta demora é ser-|, 
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Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 
a 


votos a deputados separados da maioria so- 
bre uma questão especial, que de ordinario 
votam contra as suas emendas ? Não, dizem 
uns, porque não teem reciprocidade a espe- 
rar. Segundo outros, a esquerda deve pres- 
tar o seu concurso a esse terceiro partido nas- 
cente, que, posto que debaixo de uma formu- 
la menosradical, enuncia votos, que a esquer- 
da não póde repellir, em favor da ampliação 
das liberdades publicas. 

Apresentam-se razões ingenhosasem apoio 
de cadauma das opiniões? Qual triumphará ? 

Continua-se a fallar de uma modificação 


diz-se que virá a ser ministro da guerra o ma- 
rechal Forey.. ad dedico aah 

"Chegou aqui o principe da Dinamarca 
acompanhado pelo major Kaufman, monteiro- 
mor conde Dameskald, e capitão Lund. Não 
tardará que se juntem a estes o conde Kunth 
e o barão Gerelderone. | 
O imperador Napoleão e a corte retiram-se 
das Tulherias n'este anno mais cedo do que 
é costume, para irem accommodar-se em Fon- 
tainebleau ou em (Compienhe, cujos ares pus, 
ros e vivificantes tem sido sempre favoraveis 


ú saude do principe imperial. Dependeráisso | 


definitivamente da temperatura maisou menos 
elevada ida primavera. ad 

— Na Italia concordam os orgãos do go- 
verno em que o enthusiasmo em subscrever 
para a extincção da divida não é tão conside- 
cavel-como (se pensou. Todavia ha fé em que 


ou 

Mas voltando à seriedade, direi que os ga= 
bimetes de Pariz-e de Florença estão em acti- 
va correspondencia sobre a transmissão da di- 
vida pontifical.'A questão será resolvida bre- 
vemente. À 1 
-Sejaqualfor o resultado, as cortes de Ro- 
maede Florençanão estão dispostas para uma 
reconciliação, e não se crê que possa tentar-se 
outra missão Vegezzi. Às cousas ainda não 
chegaram a esse ponto, mas o zelo pio do San- 
to Padre pelos interesses“catholicos e o dese- 


refutar as objecções apresentadas! jo sincero de Pio IX, que é tambem o do rei| 


Victor Manoel, de viver em-boa intelligencia 
com o cabeça do catholicismo, poderão ir dar 
anovas negociações mais felizes do que as. do 
snr. Vegezzi. Sabe-se que Pio IX, .a proposito 
da-morte doprineipe Othon, escreveu de novo 
ao rei da Italia uma carta cheia, de affectuosos 
sentimentos.:-Porconseguinte não ha razão pa- 
ra desesperar. «- OO srsg au ja 

Trata-se primeiro: de executar-a conven- 
ção de 15 de setembro em todas as suas partes. 
E' em Pariz que correm negociações para a 
execução do artigo 4.º d'esse tratado que se 
refere á partilha da divida pontifícal. As nego- 
ciações devem estarmuito adiantadas, segun- 
do o que se póde inferir do projecto de lei 
apresentado pelo snr. Scialoja á camara dos 
deputados, e que tem por fim authorisal-o a em- 
bolsar as cauções dos agentes responsaveis do 
governo pontifical, Estas fianças depositadas 
em Roma orçam por tres milhões. O governo 
italiano encarrega-sedeembolsaros ditos agen- 
tes com a condição de entrarnos seus direitos 
(le arrecadação. para com a corte de Roma. Es- 
sas quantias: serão descontadas ao debito do 
thesouro pontifical na partilha da divida, 

— Na Allemanha fallou-se de .ontra en- 
trevista dorei da Prussia-com-o imperador da 
Austria em Gastein: E' uma noticiá que nin- 
guem deve acceitar senão a beneficio de in- 
ventario. A questão dos ducados não daria: 
tmpasso em resultado da entrevista. Estejam 

s ducados em poder da Austria e da Prussia, 
ou só de uma d'estas potencias, isso é que pou- 
comporta. O que se trata antes de tudo é de 
saber o que se quer fazer d'elles,se se consen- 
te em deixal-os livremente dispor do seu fatu- 


são e relativo ás colonias. Passar-se-ha destro, ou se se pretende a incorporação por direito, 


de conquista. Nada será feito-em quanto a ques- 
tãonãio for resolvida por esse lado, e o debate 
continuará no mesmo estado quando mesmo a 
Austria desista já âmanhã do Holstein. . 


que eu esperava, inspire a meu avô uma inex- 
plicavel antipathia ! ad 

— Não faças caso, Magdalena; aquillo 
passa-lhe. Olha, minha irmã, porque me-vis- 
teainda agora tratal-o com algum desabrimen- 
to, não supponhas- que elle não merece toda a 
nossa estima e todo o nosso respeito. Ainda o, 
has-de adorar, Magdalena, como elle te ha-de 
estremecer a ti. Oh! continuou Leonor com 
voz commovida, consagro-lhe a elle a vene- 
ração, que a Deus consagro tambem, porque 
tem sido para mim a imagem na terra de um 
Deus bom e protector. . Se o visses, elle o rude 
marinheiro, como abrandavao genio e a voz € 
bs modos' para consolar a pobre orphã da fal- 
ta de sua mãi; se soubesses os sacrifícios, que 
elle me tem feito, sacrifícios que importam: o 
knorificio da propria vida, porque a inacção 
para este robusto velho, costumado às fadigas 
e aos perigos das longas navegações é a morte, 
ue eu bem o.seie bemo vejo na rapida deca- 
dencia da sua saude x. .“Oh! continnou ella, 
apertando as nãos de sua irmã, estima-o como 
eu o estimo, Magdalena. Verás como elle, pas- 
sado este primeiro. impeto, te acaricia-e affa- 
ga. É como o Oceano, filha. -Tempestuoso pri- 
meiro, terrível, ameaçador, e agora, vê-o, se- 
'reno, meigo, brincando com os raios do sol, 
'affagando as rochas, .que hontem fustigava ! 
“E, abrindo a janella, Leonor apontou pa- 
ra a immensidade do mar, onde o sol espraia- 
va as douradas faxas dos seus ratos: Sereno 
e jucundo, o caprichoso Oceano nem a mais le- 


om 


[monarchas passeavam nos nossos caes as suas 


|noite do meio da quaresma, 


Se a questão dos ducados, mesmo desde! torio imposto, 4 sombra do qual se praticam os 


que o Schleswig-Holstein é allemão, ainda al- 
vorota osanimos, a causa d'isso está na actual 
administração do paiz que ameaça a to 
momentos a provocação de uma intervenção 
estrangeira, A morte do rei da Dinamarca e 
a guerra que se lhe seguiu interromperam à 
questão da reforma federal no momento em 
que a Prussia acabava de desenvolver com 


| clareza as suas vistas sobre a situação. Ás cir- 


cumstancias que se seguiram á guerra mostra- 
ram de novo -quanto era necessario distrair 
a attenção da Allemanha com a solução d'essa 
questão. . ten é 7. 
A liga dos Estados de segunda ordem pa- 
rece estar dissolvida. O Wurtemberg é todo: 
pela Prussia, 'e a Baviera parece ter-se aparta- 
do da Austria desde que reconheceu o reino da 
Italia. Só a Saxonia se conserva em opposição 
aos projectos do conde de Bismark. | 
— À respeito da questão do Oriente an- 
nuncia-se um facto que não deixaria-de ter im- 
portancia, Os maronitas do Libano, não se jul- 
gando sufficientemente protegidos pela Fran- 
ça, fizeram tentativas para alcançarem o pro- 
tectorado da Inglaterra. N'esteestado de cou- 
sas falla-se em ser chamado a França o nossc 
consul geral em Beyrounth, a quem se attribue 
pouco cuidado em conservar á França as sym- 
pathias d'aquelles christãos do Oriente. 
-—— Foieste anno muito triste o dia da «cer- 
ração da velha». Chuva, lama, muita gente 
que não dava lugar a que se passeasse, e em 
toda a parte embaraços de carruagens, Ác- 
crescentem a isto algumas mascaras muito: 
raras e perdidas na multidão, e farão justa 
ideia do que foi. Na falta de alegres masca- 
radas, de vistosas cavalgadas e de exhibições 
de deusas, os barqueiros transformados em: 


ephemeras magestades, 


Mas não pensem que à alegria desappa- E 


receu: Fugiu das ruas mas foi para entrar 
nos salões. Não houve falta de bailes! Cal-; 
culam-se iem: 1:100 os “que foram dados na 
| Fui ha dias, não sei se por acaso se-por 
curiosidade, passear para 05: lados do Campo 
de Marte,que se está revolvendo em todos os 
sentidos para«o estabelecimento do immenso 
edificio necessario á exposição universal. de 
186%. E” umcurioso, um admiravel, um 'pas- 
moso espectaculo. Imaginem um exercito de 
trabalhadores. Muitos milhares de creaturas, 
negras, sujas, de-bluse ou esfarrapadas, com 
picareta oienxada, com carrinho de mão ou 
alvião, guiando wagõesou carrospuxados por 
animaes,-cavando fossos, enchendo abysmos, 
levantando montanhas, erguendo florestas de 
vigas e madeiramentos. Parece a construcção 
de Babel ou'das-Pyramides!.. parece a funda- 
ção de muitas cathedraes! E' um formigueiro; 
mas um formigueiro gigante, um formigueiro 
humano. Só-conheço dois trabalhos que pos- 
samagora offerecer igual interesse: a perfura- 
ção do monte “Cenis ca abertura do canal de 
Suez. Por isso não faltam parisienses a visi- 
tal-os. Hontem podiam 'contar-se talvez dois 
mil curiosos, Esses trabalhos já tem feito mo- 
dificar consideravelmente o aspecto d'aquelle 
bairro. Detodas as partes estão surgindo edi- 
fícios publicos ou particulares, e os terrenos 
vendem-se por preços fabulósos. As areias do 
«Campo de asyloé, em Montrouge, que sem- 
preforam consideradas como de nenhum valor, 
vendem-se a 60-e 80 francos o metro. 

| -BÉNÉDICT HENRY RévoIL, 


o ETs Io 


imposto do real de agua e espe- 
“cial de 500 réis em pipa de | 
vinho TI 


Na sessão de 24 do corrente da camara 
dos -snrs. deputados, por oceasião de se entrar 
na discussão do orçamento, o' sir. Faria Grui- 
marães fez duas perguntas «ao snr. ministro da 
fazenda sobre o achar-seconsignada n'esse do- 
cumentó uma verbarde receita proveniente do 
imposto especial de 500 réis em pipadexvinho, 
aguardente e geropiga que der entrada-no Por 
toe Villa: NovadeGaya, quando esseimpos- 
to-se-deve julgar abolido pela:lei'que estábe- 
leceu a liberdade da-barra-d'esta cidade, e so- 
bre se o governo-está resolvido a acabar-com o 


imposto do real de agua. À respostaquedeúo| . 


snr: ministro da fazenda ácerca d'esses dous 
pontos foi cathegorica e quanto ao segundo não 


nosdeixa a menor duvida de-que não tornará| . 
[mais a-ser-posto-em arrematação esse. vexa-| 
l só ot prodosaas eb 


Ie 


2 os 


' 


lo garboso e sacudiam a crina espumante se- 


meada de palhetas de ouro. Alguns barcos de 
pescadores sahiam do porto da Ericeira e pro- 


curavam afioutamente o alto mar, soltando-a| 


vela triangular ao sopro amêno da briza. As 
vozes asperas dos barqueiros erguiam-se para 


ia a praia esse cheiro acre, masagradavel,-da 


E ” . 
marezia, que, depois das tempestades, é sem-|' 


pre mais intenso. À praia estava coberta de 
cavacos e de limos, que o mar lhe, arrojára 
na antecedente noute:- Mulheres, com as per- 
nas nuas e rosto queimado, andavam apanban- 
do os despojos da tormenta, e as suas vozes 
roufenhas, dominando o ruido das vagas, che. 
cavam aos ouvidos das duas irmãs, que mira- 
vam, satisfeitas, este risonho espectaculo, 
— Quem é aquelle rapaz, que se dirige, 
segundo parece, cá para casa? perguntou Mas 
gdalena, indicando a sua irmã um .vúlto,-que 
vinha do lado da Ericeira. E. 
E elle, é Jorge! resp 
tendo as palmas. | nG is 
Magdalena calou-se. A lembrançardo Que 
se passára na tempestade d'esta noute annu- 
viou-lhe o rosto, que a alegria illuminava. 
— Espera, continuou Leonor, resguardan- 
do com a mão os olhos do“sol, que lh'os offasca- 
va; tambem virá cá para” casa aquelle carro 
que vejo lá ao longe? Como elle vem carrega- 
do! E é de moveis, se me não engano. 
— Ha-de ser para mim! exclamou Magda- 
lena, chegiando-lhe a sua vez de se alegrar. É 


ondeu Leonor, ba: 


o + 


PROPRIETARIOS H. O. MIRANDA e M S. CARQUEJA 


|çamento n'e 


céu, entoando uma canção alegre. Rescen-| 


reto do Porto. 
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maiores abusos. 


-Registraremos aqui as palavras do snr. Fa- 
dos os|ria Guimarães e as do snr, ministro da fazenda: | 


O snr, Faria Guimarães;—Desejava dirigir duas | 
perguntas ao snr. ministro da fazenda, relativamen-| qualidade dos algodões. 
te a duas verbas que veem no orçamento, e da sua)| 


resposta depende o eu mandar 


d'ellas. 


Figura no orçamento da receita do Estado a ver- 
ba de 30:4478708 réis do imposto especial de 500 |ria conserva de 
réis por cada pipa de vinho, aguardente e geropiga | 


que entrar na cidade do Porto e Villa Nova de Gaya. 


sta verba que vinha no orçamento apresentado pelo | 
enr. ministro da fazenda, foi conservada pela commia- | da col 


são no seu parecer 
 Euentroem davida, se este imposto ainda se 


cobra na alfandega do Porto, porque, senão se co-| 


bra, necessariamente deve ser eliminado na receita. 


À lei de 23 de dezembro de 1865, posto que es-1. 


pecificadamente só mencione para revogação o decre- 
to de 14 de julho de 1832, leisde 5 de maio de 1837, 


7 de abril de 1838 e 12 de agosto de 1853, diz gene-|bric 


fisamenta i—<e mais legislação contraria à presente 
el», 

| Ora, derogada a legislação especial que estabe- 
leceu o direito que se cobrava a titulo de consumo, 
não sei se nas palayras finaes-— e qualquer legisla- 
ção em contrario—se comprehende aquelle imposto 
especial; parece-me que sim. Mas o snr. ministro da 
fazenda no orçamento, que é posterior a esta lei, in- 


cluin esta verba de 30:0008000 réis na receita, e al. 


commissão de fazenda não a eliminou. 1 


Portanto para rectificar convenientemente o or-|. 


 m'esta parte, se acaso o imposto j 
cobra, é que fiz esta pergunta. 

Tambem tinha annunciado ha tempo uma inter 
pellação ao snr. ministro da fazenda, e que-não pôde 
até agora sex verificada; rdiz respeito a uma verba, 
de receita, e por isso faço tambem agora a esse res- 
ER pergunta ao snr. ministro da fazenda. 
"Pergunto as. exe. se está resolvido a propor ás 
cortes a abolição do imposto. denominado—real de 
agua, porque no caso afirmativo tem de se suspen- 
der a arrematação, e no caso de ser conservado, ter- 
minando em 30 de junho a arrematação, é necessa- 


ge não 


rio com anticipação proceder a ella. + vos 
Creio ques, exc.* estará resolvido a proceder à 
abolição d'este imposto, e que adoptará a sua cobran- 
ça por admintração por.conta do Estado em quanto 
não for convenientemente substituido por outro. Pe- 
dia às. exe.* o obsequio de dizer alguma cousa a este 
respeito. | vá 
- Deixo agoza.de fazer a enumeração dos vexames 
a que este imposto d, lugar, principalmente d'aquel- 
les que teem havido ultimamente na cidade do Por- 
to, eque foram mencionados e provados n'uma repre- 
sentação dirigida ao governo, Todos esses vexamês 
estão ao alcance da camara, porque essa representa- 
ição foi impressa e distribuida n'esta camara por to- 
dos os snrs. deputados; e portanto escuso de estar a 
cansar à'attenção' da camara com a enumeração 
iV'esses yexames, com relação aos quaes creio que o 
nr, ministro terá dado as providencias reclamadas 
pelos queixosos. | 
— Limito-me a fazer estas perguntas,a que espero 
'que o snr. ministro responderá satisfactoriamente. 

O snr. ministro da fazenda (Fontes Pereira de 
Mello):—Responderei em poucas palavras ao illus- 
tre deputado, | 

O imposto de 500 réis a ques. exc.* se referiu, e 
vem descripto no orçamento, não se cobra actual- 
mente na alfandega do Porto;mas está ainda consi- 
gnado, porque o orçamento foi feito anteriormente á 

promulgação da lei, e por isso a commissão de fa- 
zenda não propóz que fosse retirado. N'esta parte 
não ha inconveniente algum. o OJNÔMmiICA 

- “Em quanto ás observações, que fez o illustre 
deputado, a respeito do roal.de agua, devo declarar 
á camara, que a intenção do governo é substituir es- 
te imposto (apoiados) como yexatorio e inconvenien- 
te, considerado debaixo de todos os pontos de vista 
Econômicos; por consequencião governo não está dis- 
posto a arrematar o imposto, porque durante o tem- 
po d'essa arrematação ficava privado de fazer a re- 
forma, substituindo-o por outro, a não ser que depois 
quizesse pagar indemnisações que o governo-tratará 
de evitar por'todos os meios. | | 

Na proxima sessão legislativa o governo terá a 
honra de apresentar ao parlamento os projectos ne- 
cessarios a este respeito. N'estes termos, quando 


| chegar a epocha propria, o governo tenciona mandar 
[administrar'o imposto por conta do Estado, até ao fim 


do 'anno “civil, ou até-que -haja-uma lei que «o -subs- 
titua. | 

Eis o que se me offerece dizer em resposta à 
pergunta que o ilustre deputado me dirigiu.” - 


Exposição internacional portu- 
| gueza em 1865 


Lista das recompensas conferidas pelos jurys 
“e verificadas pelo. conselho de presidentes 
| (Continuado dom.º 70). ci 

FRANÇA 
Menções honrosas | 
ah eh RUPO vo cas 

- F, Hardouin & David Gatellier-—pela boa qua- 

lidade das mós de moinho. | 
| 2.º GRUPO—(Coloni as) | 

Briere de Lisle—Martinica—pela satisfactoria 

“qualidade de assucar em bruto. | 

“1 Cardin— S.Pedro -e Miquelon, Terra Nova—pe- 

la;satisfactoria qualidade dos peixes salgados. |. 

Catharina Blanchot—Senegal—pela satisfacto- 
ria qualidade dos estofos indigenas. | pre 
Etchegaray— Reunião pela satisfactoria fabri- 
cação de assucar, “co s70U 


Ha 


é -£h 


= 
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"+ Que de cousas, Deus meu ! exclamou 
Leonor, rindo e pondo as mãos na cabeça. On- 
de queres metter tudo isso, Magdalena ? 
“TO No meu quarto, e no teu, se quizeres 
acceitar algum dos meus trastes. O piano ser- 
virá para nós ambas. Sabes tocar piano? 
“vL Eu! exelamou Leonor, espantada da 
pergunta. vlos | 
— Não sabes? Aprendes commigo. - 

—— Deus me livre! Vi uma vez um pismo 
em casa de Jorge e ouvi-lh'o tocar a elle. Não 
gostei. Faz muita bulha. Gósto-mais daminha 
guitarra. 

— Tu sabes tocar guitarra ?- perguntou 
Magdalena, abrindo uns olhos muito pasma- 
dos. Ú 

— Sei! tornou Leonor comufania. Ensi- 
nou-me o Lourenço. 

Magdalena não pôde reprimir o risoao-ver 
a ingenuidade com que sua irmã se gabava de 
possuir uma prenda, que a ella lhe parecia 
monstruosa. Desfechon uma gargalhada sono- 
ra e prolongada, que só terminou quando Leo- 
nor, primeiro espantada , depois offendida, 
mostrou pelas lagrimas, que lhe bailavam nos 


“lolhos, quanto se resentia dos motejos de sua 


irmã. 
— “Perdoa-me, Leonor, acúdiu Magdale- 
na affectuosamente e cobrindo-a de beijos, 


perdoa o meu estouvamento | Foi pura brin- 


| cadeira, que não teve a minima intenção dete 


ferir. 
-— Bem sei, ' Magdalena, «tornou Leonor 


ve-memoria parecia conservar das suas iras dá|o meu querido piano,'o meu toucador,ro meu | tristemente, e: fica certaique não desconhei, 


antecedente noute. Ás ondas arqueavam o col- 


guarda-vestidos, os meus bahús ! 


mas percebi a differença que ha entre a minha 


das 


resinas, oleos, especiarias etc. 


qualidade dos algodões. 
- Gerodi 

ria qualidade do café. 

Goby—Barbessa , 


Guyonnet—Ali-bon-nif, Argelia—pela gatisfa- 
ctoria qualidade dos algodões. | 
Maria Noel Couffe—Martinica—pela gatisfacto- 
Michely—Guyana—pela satisfactoria qualida- 
de dos casulos de seda obtidos ao ar livre. 
Pouget—Guyana—pela satisfactoria qualidade 
la de peixe, | 
| Reverchon—Birkadem, Argelia—pela satisfa- 
ctoria qualidade das sedas. 
R. P. Maristes—Nova Caledonia—pela satisfa- 
ctoria qualidade das lãs. E 
Silvestre & Levassor—Guadeloupe—pela satis- 


1 y 


factoria fabricação do assucar. 

"- 'Thomy Lory—Reuniã 

ação do assucar crystalisado, 

“Victor Hurard—Martinica—pela satisfactoria 

conserva de ananazes. . yo | 

| Viuva Duche: 

qualidade dos estofos indigenas. 
| + d+ GRUPO 


. 


das 


Carlos Aboilard—por uma .colleeção de ferra- 


menta de gaivagem e mappa de planos. 
| ob sitiniio ds? AAURPO é str o 
F. Landeau—pelo geu cognae. 
- Flamand Sezille—pela 
das ervilhas preparadas. y 
| Garnier—pelos seus licores dos Padres da Car- 
tuxa, os 
| D.º GRUPO 
Albert N. Christie—pela qualidade satisfactoria 
das velas de stearina, |. | | 
* Alex. Mouilleron—por toda a fabricação de per- 
fumarias, Ad dt a 
6.º GRUPO E 
Christophe Jalabert-—pelos exemplares da re- 
sistencia extraordinaria dos canos de espingar 
Leopoldo Amourous—pelos apparelhos diviso- 
res, já ensaiados em Portugal. Eh 
13 gese a 7.º GRUPO 
vulio Salleron—pelo alambique para ensaios dos 


vinhos. | 
- Maxwell-Lyte—pelo rytinimetro, apparelho pa- 
ra ensaiar as resinas. b 
Victor Parent—pela 
goas divididas. 
18.º GRUPO 


Cabasson—por objectos de escriptorio. 
Francisco Delarue—por estampas. 
- 9.º GRUPO | 
Valencongne, filho—pelas fitas e galões de seda 
para chapelaria e seus velludos. 
ana 10.º GRUPO | | 
Affonso Mouillet—(Pariz) — pela satisfactoria 
qualidade e bom trabalho das librês. 
Alexandre Liêto—(Nice)—pela satisfactoria qua- 
lidade dos transparentes. 
Clemente Bélouin—(Angers)—pela satisfacto- 
ria qualidade dos couros de bezerro brancos. | 


poa execução das suas re- 


J. Fabre & Denis—(Pariz)—pela satisfactoria 


qualidade e boa preparação das tripas seccas. 

Luiz Frézier & Carlos Landolphe—(Thonon)— 
pela satisfactoria qualidade dos couros de bezerro, 
brancos e encerados. 

| 11.º GRUPO 
- Barbou & Filho—(Pariz) —pelas 
estantes de ferro para garrafas. 
amarei  acdmadaça aERUPQ | 
Alberto Pasini—pela sua pintura exposta. 
Alfredo Emilio Mery—pelas suas pinturas ex- 


prateleiras ou 


tas. ,: | En 
Carlos Richard Cavaro—pela sua pintura. ex-- 
posta. . , 
Francisco Augusto Ortmans—pelas suas pintu- 
ras expostas. ui 
Fritz Zuber Buhler—pelas suas pinturas expos- 
tas. 012 
Leopoldo Verguet (padre)—pelas photogra- 
hias. 
4 Luiz Jorge Brillouin—pela sua pintura ex- 
osta. 
ú Marquez de Bérenger—pelas phofographias.. 
Petrus Dufaux—pelos esmaltes em porcellana. 
Zina Weiler-—pela pintura representando Bac- 


cho menino. 
(Continúa.) 
ee e mam 


Representação 


A camara municipal de Amarante dirigiu 
ha pouco ao governo uma representação pe- 
dindo o convento das freiras de Santa Clara 
da mesma villa para n'elle fundar um esta- 
belecimento de instrucção primaria e secun- 
daria e estabelecer na cerca do mesmo con- 
vento um cemiterio. 

O pedido é tão justo que não duvidamos 
terá prompto deferimento. poi 

Reforçando este pedido da camara de 
Amarante,.na sessão .de 14 do corrente da 
junta geral do districto apresentou tambem 0 
snir: Constantino Teixeira de Vasconcellos, 
digno procurador por aquelle concelho, uma 
proposta para que se consultasse o governo 
sobre ;a-necessidade de se fazer a referi 
da concessão para os fins indicados. 


-—— 


F 
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ignorancia de aldeã e as tuas prendas de meni- 
na bem educada. E asa | 

— Nãosejas louquinha, mana, respondeu 
Magdalena, apertando-a ao peito; ninguem ha 
que possa competir comtigo, e a tua singeleza 
nativa e desaffectada é mais um encanto que 
teadorna. Crê-me, filha: antes: serlyrio dos 
campos do que rosa dos jardins. 

A chegada de Jorge interrompeu a conver- 
sação das. duas meninas. À nuvem, que ente- 
nebrecera havia pouco a fronte de Magdalena 
ao ouvir o nome do noivo de sua irmã, dissi- 
pára-se com a alegria quelhe causava a vinda 
do;seu piano. Por isso foi com todo o desem- 
baraço e bom humor que ella o acolheu. . Leo: 
norestava tambemalegre. À chegada dostras- 
tes, O seu transporte para os quartos e o seu ar- 
ranjo serviram de galhofa, e tiraram à esta pri- 
meira entrevista todo o caracter de etiqueta. 
Jorge recebeu o encargo de ajudar o velho 
Lourenço na conducção dos moveis. Bartho- 
lomeu, reconciliado com suas netas, vejo tam. 
bem prestar o seu auxilio. Às sonoras garga- 
lhadas das. duas meninas festejaram,as provas 
da falta de geito dadas por Jorge n'essa im- 
portante, operação, Bartholomeu reclamava 
um porta-voz para dar as ordens e dirigir a 
manobra. Lourenço fazia observações dispa- 
ratadas ácerca dos trastes, cuja serventia igno- 
rava. Ji tudo isso concorreu para que se pas- 
sasse n'aquella casa uma deliciosa. manhã. 

Finalmente chegou a occasião de Magda- 
lena mostrar as suas galas. Vestidos de seda, 
chapéus de velludo, rendas, chailes, tudo veio 
á luz do dia, com grande gatisfação de Leonor, 


E 
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Fourré—Guyana-—pela satisfactoria qualidade | 
Fruitié—Cheragas, Argelia—pela satisfactoria 
as Calixte—Martinica—pela satisfacto-| . 
Argelia—pela satisfactoria |tade supplicar a graça de 
Goudin—Guyana—pela satisfactoria qualidade | eriam 


“ou deixar de mandar | da colla de peixe. 
para a meza uma proposta para à eliminação de uma |. 


satisfactoria qualidade 


o 
, E aa 
o 


Pr representação da camara é concebida. 
S Seguintes termos: 


Sonhos dé À camors impnieinal de Arias 
dor + — À camara municipal de Amarante 
Vem respeitosamente ante o throno de Vossa Mages- 
| ser attendida na sua mui 
Justa pretenção. Senhor! por toda a parte se 
Epnilas mégia de ensino popular, e se fundam 
estidelecimentos publicos de instrucção e beneficen— 
cla, pára cujo grandioso fim o governo de Vossa Ma- 
gestade se empenha, como governo livre de uma na- 
dg governo: nã bi em uma nação) 
chei esperanças e de nobres aspirações. O con-, 
celho de Amarante necessita de inatruoção: insta por 
ella a pobreza moral do povo: sem aquelle pharol ra- 
| diante sossobrará no pelago da escuridão. 
o, pois, abrir ao povó-o templo do saber, 
curidão das trevas, 


no 
o 


util e 


livral-o da 


— 


E' preci— 


efomentar entre elle esta ge-, 


merosa erongeiainão, À camara de Amarante, como 


representante dos interesses de tão importante mu- 
nicipio debaixo da tutela do 
gestade 
emprehender melhoramentos,e a apresen 


governo de Vossa Ma- 


. 
eunião—pela gatisfactoria fa- salutares de uma boa administração publica. Deve- 
ado, - '|mos, pois, Senhor, lan 


mb 


A boss PIVA fibre uma vista de olhos 
| para à nossa ultima Eradas anta doe 


igrejas,que até hoje 


Reco de ser recepta 
insalubre contra a determinação, das portarias do 
governo de Vossa Magestade:( evemos construir um 
| cemiterio,o jardim dos cançados da vida, onde possa- 
mos ajoelhar entre sáúdades e perpetuas sobrea lou- 
|sa do parente e do amigo, para lhe tributarmos uma 
lagrima de zecordação. iii so 

* À educação e instrucção do povo, Senhor, não 
póde progredir sem os esforços de uma boa admi- 
nistração; devemos, pois, findar um estabelecimen- 
to de instrueção primaria e secundaria;e para isto 
ha n'esta villa uma optima localidade, ea unica: é, 


- Jo convento de Santa Clara; e para o cemiterio é a 


cerea muito apropriada. A camara municipal do con= 
celho de Amarante, conscia de quanto vale oinsa- 
ciavel desejo de Vossa Magestade de fecundar a ins- 
trueção, e derramar a beneficencia entre seus vas- 
sallos, vem respeitosamente supplicar a Vossa Ma- 
gestado que se digne ordenar ao ipa que lhe: 
conceda o referido convento das freiras de Santa. 
Clara com a sua cerca, | asprim ob ixsog 0h 
Deus guarde a preciosa vida de: Vossa Mages- 
tade, como se ha mister. Amarante, em sessão de 
21 de fevereiro de 1866. — O presidente José Joa- 
quim Ribeiro Cerqueira— Antonio José Teixeira de 
Carvalho e Vasconcellos — Antonio José: da Silva— 
Manoel Caetano Guedes Mourão—Joaquim Montei- 
|ro Guedes de Caryalho—Manoel Ribeiro de Aguiar 
| —Prancisco Borges Garcia Ribeiro. 
"Está conformeo original. | tie 
“Amarante, e secretaria da camara, 23 de feve= 
reiro de 1866. — Joaquim José Navarro, escrivão. 
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PARTE OFFICIAL | 


| Symopse da parte oficial do Diario de 


Lisboa n.º 69 de 27 de março 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Portaria permittindo que a execução do novo 
horario, approvado por portaria de 22 do corrente, 


| seja adiada do dia 1 de abril para 7 do mesmo mez. 


—— — 
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NOTICIARIO 


“4 


o Fá em, | 
Expediente. — Sexta e sabbado não 
se publicará folha em attenção á solemnidade 
dos dias de hoje e ámanhã. ed À ode 
Junta geral do distrieto. — 
Sessão de 28 de março —23.* sessão —8,*ex- 
traordinaria. +; agem 
Foi lida e approvada a acta da sessão an- 
edente. asd met) 4] | 
O snr. procurador Silva Peixoto disse qu 
não «estando na sala quando se procedeu á vo- 
tação do requerimento do snr. procurador Car- 
valho e Mello, para que se nomeasse uma com- 
missão de inquerito 4o hospício do Porto, de- 
clarava agora que se estivesse presente a es- 
se acto votaria pelo mesmo requerimento. 

O relator da commissão de expostos man- 
dou para a meza o parecer da mesma relati- 
vo ás propostas dos snrs. procuradores Cons- 
tantino Teixeira e Pinto de Vasconcellos, re- 
lativas a expostos. Este parecer ficou para 
entrar em discussão juntamente com o pare- 
cer geral da mesma commissão. 

O snr. procurador Nunes de Mattos decla- 
rou como secretario da junta que se achavam 
colligidas e sobre a meza as relações, que se 
baviam pedido: em sessão de 5 de março, das 
lactações concedidas em todo o districto e do- 
cumentos que as authorisaram. 

Passando-se á ordem do dia, procedeu-se 
por escrutinio secreto à eleição da commissão 
de syndicancia, que ficou composta dos snrs. 
procuradores Silva Peixoto, Pinto: de Vascon- 
cellos e Coutinho de Madureira, 

Entrou depois em discussão o parecer ge- 
ral sobre expostos, que foi approvado sem dis- 
cussão na generalidade. Principiou-se:em se- 
guida a discussão sobre a especialidade e foi 
unanimemente approvada a primeira parte 
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que soltava gritos" de enthusiasmo ao ver ap- 
parecerem aquellas pompas, de que não tinha 
a mais. pequena ideia. Comtido, affirmava 
sempre que, por caso algum, vestiria aquel- 
les fatos, porque nunca teria pachorra para 
se enfeitar. Cedendo ás instancias de Jórge e 
de sua irmã, consentiu em pôr um od de- 
licioso, que Magdalena tencionaya offerecer- 
lhe. Todos concordaram que lhe ficava admi 
ravelmente. A sua physionomia travessa, os 
seus grandes olhos vagos e buliçosos, faziam 
não sei que picante contraste com à elegancia 
do chapéu. Mas, quando “Magdalena a quiz 
presentear com elle'e que lhe disse que para 
quelhe ficasse bem devéras era necessario fa- 
zerum penteado especial, recusou-se obftina: 
damente: a :acceitar a dadiva. e a deixar-se 
pentear, por a sua irmã instasse, por 
mais que Jorge pedisse. 

— Se, com esta minha singeleza habitual, 
lhe não agrado, Jorge, terminou ella, não que- 
ro dever o seu amor a galas estranhas ! 

Bartholomeu apojoúa resistencia e Jorge 
calou-se. Mas claramente se via que lhe de- 
sagradava este desprendimento de enfeites fe- 
minis, que Leonor mostrava, -e não pôde dei- 
xar de reparar, quando ao jantar, a que elle 
assistiu, appareceram as duas irmãs, que a ele- 
gahcia despretenciosa,, mas verdadeiramente 
senhoril de Magdalena, dava um realce nota- 
velao minimo dos seus encantos, ao passo que 
a formosura de Leonor era prejudicada pela 
sua mania, pela sua rustica singeleza. 

; : 


(Contintta) 


de, não deseja ser atiltima, senão a primeira, a: 
tar medidas 


ANaZzes. | teem servido de jazigos'a esta numerosa população, 
chesue—Senegal—pela satisfactoria culos de ar cepbifico e 


“ecc cce so nua 


= : JE 3 & Thereza filha da fallecida Maria, casando| tumam n'este dia celebrar-se na capella de S.|obras publicas ao chefe superior do districto 
ue dizia respeito ao auxilio e cooperação |Xº ia, O ) pella de S. p p UE * Ze 
pie te que  roiierinds authoridades admi- rr á ontade DO RODO RR gra de EP José das Taipas officios funebres por alma dos|se recommenda a este funccionario que, ouvi- pela primeira vez talvez desde que Pekin existe, | Manoel Caetano Ferraz 
3 na d: e 1 oe iImeir , ISsÃ ; - pf nt 
nistrativas. meu afilhado outro 1:0005 réis; + Rita 9:0005000 que pereceram há primeira d estas catastro-| da uma comissão composta do presidente da| qe seda verde e roixa (cores de alegria): desde mui-| Antonio Gonçalvez Lima......... 
Discutiu-se em seguida a segunda parte, réis, e a seu filho e meu afilhado 1:0005000 réis; ao phes e na Cathedral uma missa para suffra-| camara de Villa do Conde, administrador do|tocedo uma caravana interminavel de carros e ca-| Umanonymo.........cccceciesenee 
que consistia em se consultar o governo sobre Dio MO ADO ao João EA OOO réis: el gar as dos que morreram na segunda, a qual é concelho e capitão do porto da mesma villa, 
: “tuindo- r s0ç-|2º oel 2:0005000 réis : (estes são os filhos e a/alli mandada dizer pela Socied ita- ] ias que ti mai + > 
a abolição das r odas, substituindo-as por soc neta da fallecida Thereza Peri dos Santos. al li E q E ade Humanita- prop oia asaE rovidencias o BETO Pr objectos do paço, que estão muito longe de justifi- | Antonio Ferreira Guimarães......... 
corros ás mães pobres, e conservando-se ape- Contemplando tambem outros | afilhados (com- ria. Este anno, porém, em consequencia da so-| adequadas e opportunas para regular proviso-| car a phrase «luxo asiatico». Cerar Maria do Castro. =: o NA 
nas hospicios para recolher provisoriamente Os | prehendendo pela palavra filho, e afilhado o menino, lemnidade do presente dia, não terão lugar os |riamente a policia das pescarias no rio Áve. A's duas horas menos um quarto annunciou-se | Antonio José de Barros Guimarães 
abandonados; e de e reforma dos uia ae) Ro a prá o OO vol: mencionados suffragios, ficando transferidos Esta portaria foi expedida em consequen-| a io iio E ufo Eoitejo fre da ae ra Ba Freire. ... coeso cos RR 
peter à e Ee q ca e Co onve ao filho do visconde de Castro Silva 2:0005000 réis: S Pelo esmo IOBVO ficou adiada Vill do Conde diri E ao E LEIO A SO E) Ne pat pda devido respeito os habitar “) Um alooymosas= Eae rca 
ande discussão, e depois de julgada a ma-| 45 filho de José Gomes Carneiro Junior 2:0005000 ada a procis-| Villa ams 5 do, P tes. Um silencio sepulcral permittia ouvir o ruido | Manoel Ferreira Martins. ........... 
teria discutida foi posta á votação e approvada. réis: ao filho de Antonio Vicente da Graça de Gui-| são que á noute costumava sahir da capella providencias para 08 abusos praticados pelos longinquo d'uma grande massa de cavallaria que| Um anonymo............va es qu sanaa 
das Taipas e dirigir-se á Ribeira ao sitio onde que exercem aquelle genero de industria no|avançava a passo, e cinco minutos depois o cortejo | Basilio Pereira Braga........c.v... R 


Foi por fim assignada arepresentação es- | marães) 1:0005000 réis;ao filho de Serafim Carneiro 
Geraldes 1:0008000 réis; á filha de Manoel Gual-| se acha o painel vulgarmente chamado das «al-| citado rio. 


pecial que a junta dirige ao governo, sobre a ni oii RIhO der AntdRiR 
aaa LDO NADO né di mas da ponteao por ter sido alli posto para re- Fallecimento. —Falleceu ante-hontem minhando a grandes distancias uns dos outros, e de-| Um anonymo.... .......... 


rompta conclusão dos estudos da via ferrea | Siva Santos 1:0005000 réis, e ao pai o dito Antonio : 
do Porto á Regoa, e que para a sua directriz |da Silva Santos 2:0005000 réis; ao filho de João do cordar aos que passam o triste fim dos que em [o snr. Domingos Pantaleão Ferreira, a cujo| pois um piquete ds cavallaria tartara, com a espa-| José Teixeira Piniofo ss: esco 


seja preferido a outro qualquer o ponto mais | Nascimento de Oliveira Guimarães 5003000 réis. 1809 fugiam pela antiga ponte de barcas á| cadaver se fizeram hontem á noute os respon- da desembainhada eo arcoe a aljava ao hombro: | Luiz Guedes de Carvalho.........ssssass 
canualdDedintéieto. A todos os mais afilhados, que o mostrarem Sa crueldade dos invasores francezes, sos de sepultura na igreja de Santa Marinha |“eguiam-se oito cavallos de mão cujas sellas estavam | Manoel de Madureira.......... se 
por certidão do baptismo, deixo 2008000 réis a cada O duplo anniversario que hoje se comme-| de Villa Nova de Gaya. 


Fechou-se em seguida a sessão, dando o m em A e 5% 
dei à à um, e aos do Brazil a mesma quantia a cada um e ; à u k sol imperial de seda roxa, bordado de dragões de ou-| Um amigo dos que trabalham. ...,....,... ni 
gnr. presidente para ordem do dia acontinua-| moeda fraca. mora, reunido ás solemnidades melancolicas As Noticias. —E' este o titulo de umtro: dez officiaes inferiores da guarda imperial aj Um anon Em Raia E ses tora $a Ps 

A 


ção da que vinha para a sessão de hontem. Mas á minha afilhada D. Luiza, filha dos con-! que a Igreja celebra n'este dia, torna-o de pe-| jornal que principiou a sua publicação em Lis-| cavallo, vestidos com tunicas de seda preta e com| Joaquim José de Freitas........ceserv. dim 


— Com relação ao extracto da sessão de il EN R0O do | 60:0005000 réis, e à seu pai| sado lucto ainda mesmo para aquelles a quem |boa e de que recebemos o primeiro numero. - | '2nças em riste; pôr fim quatro. officiasa, de, botão | Antonio de Azevedo,. = .55%5 .Shsos NNNaa 


27 do corrente, que hontem publicâmos, es- sida EoMiE” Olitros Gude Gio, 20 iã duas ond ie não cou-| Como dotitulo se deprehende, o novo 07-| cala, Ee 
queceu declarar que no fim, em seguida ao re- | conselheiro oão Antonio Marçal 2:00034000 réis; go| De à unesta sorte de per era guma pessoa a gão da publicidade é da indole do «Diario de Um principe tartaro, coberto de bordados de ( ont 
Es. 


querimentodo snr. procurador Carvalho e Mel-| conselheiro Antonio-José Barbosa Louzada 2:0008 | quem pelos laços do sangue ou por outros vin-| Noticias», seu irmão mais velho na capital, ejouro, précedia a cavallo, a «cadeirinha» imperial, Eme 


“Íréis, ao barão de S. Lourenço 2:0003000 réis; 20 | culos se achasse unido. | - forrada interior e exteriormente .de seda e velludo é aGut GE nes sita 
Er mandou ind a meza sa o snr. procu-| "o, Ria de outros que entre nós e no estrangeiro se| Tn qe avançava pausadamente aos hom- Noticiario religioso | 
rador Nunes de Mattos, a de que a junta cipal 2:0008000 réis; ao dr. José Maria da Silveira . 


IM ira, commandante da guarda muni- . : j à cas 

cemal 9:000,8000 1 f Corr ei o d Eta dos Pyreneus.| dedicam ainformar o publico das principaes| pros de 16 creados com libré do paço. As cortinas — ds 

officiasse ao sur. governador civil, dando-lhe | Torres 2:0008000 réis; a Feliciano Gar cez 1:0005] — Receberam-se ontem finalmente folhas de| occorrrencias do dia, por um preço ao alcance | da «cadeirinha» estavam felizmente corridas, e uma Em additamento á noticia das solemnidad ia 
conta do momentoso assumpto que (extra-ofh-|réis; a Silvestre de Aguiar Bizarro 1:0003000 réis; | Pariz pelo correio do norte, mas são de 15|de todas as classes. circunstancia casual permittiu-nos contemplar o/n'esta semana serão celebradas em different nt 
a José Albino de Santa Rita 1:0008000 réis; a Je- do corrente, e deviam ter chegado ha oito! - Desejamos-lhe prospera existencia. «Filho do ceu». jas, temos a acrescentar que por deliberação d 


cialmente) constava 4 mesma junta, de que Nigro Pa ereta - 
ronymo Carneiro Giraldes 2: 8000 réis; ao padre | q; mostra que por O a Esse ser ante cujo nome dobra o joelho a ter-| respectiva meza, as procissões do E da Pe 

estava recebendo ordenado pelo cofre geral do | francisco de Azeredo Mesquita de Figueiredo dias ca Pr qe E po a ie OCR EROUNO Bailes de mascaras. —No sabbado ça parte da humanidade, é uma debil creança de| surreição, que ii sahir da ref de One o 
districto um empregado do hospicio do Por-| 1:5005000 réis; a Bernardo José da Fonseca e Sil-|IMPº sedã ra ER providencias, | da senana que vem e no domingo subsequen-| figura sympathica; as suas feições são regulares ejceira de Carmo, em vez de darem volta sim ana 
to, que não figura no quadro descripto no or-| va 2005000 réis; e a suas filhas 2008000 réis a cada os seus benefícios anda se não apreciam, De- te, as portas do vastorecinto do Palacio de| delicadas; o rosto oval; a tez fina, branca e umjte emroda da praça dos Voluntarios Ro Palio 
camento respectivo, a fim de que s. exc.* se is E ri Antonio de Oliveira Guimarães! vemos, porém, declarar Ego esclarecimento | Crystal abrir-se-hão. para dar n'elle entrada pança pálida; fi e ce DS quo; pio e intelli- | abrangerão um transito mais largo, percorrendy 
é - : nien : et RR ' à ás observações que estes dias temos fei E PA ga gentes; formando o todo um agradavel conjuncto| seguintes ruas: rua do Carmo, Cordoaria, ruas 
dignasse providenciar convenientemente Deixo a Balbina Rosa, residente no Rio de Ja- posa os feito sobre|aos amadores dos divertimentos carnavales-| vestido de certa expressão de languidez EE A IDeão; dos Carmelitas e praça dos Vol arts 

ari 


Este requerimento não foi posto á votação, | neiro, 4:0003000 réis em moeda fraca. | 


cubertas de xaireis de velludo amarello: o guarda-| João Lino dos Santos........c.cassas 


azul transparente (patente de coronel) vestidos de 


A 


a falta da correspondencia estrangeira que essa | cos que alli queiram ir passar algumas horas| dade. O joven imperador vestia com a simplicidade| da Rainha. | 


por ficar prejudicado coma approvação do re-. Querendo dar mais uma prova do muito que me-| falta, só se tem dado na que é dirigida por via|de jagradavel passatempo com mascara ou|que requer uma ceremonia funebre; sobretudo de Além das egrejas em que mencionamos terá je 
querimento do snr. procurador Carvalho e eco à RE ad 7 gui tido Go ETea sê de Tuy. À córsespondencia d'além dos Pyre-|sem ella, Fanno azul Rarrado de AcrAnhO, e chapeu de veludo | gar a festividade da Rpamorteçã temos a notice E: 
| ir . : : : ar oo o ME 

: ã “| neus que vem para Portugal, de Ma e : ; sem botão official em signal de luto. que na egreja do Collegio haverá no domingo pa 

Mello. por ser a causa da humanidade deixo aos mesmos di- d á o) drid segue] Nas duas noites mencionadas haverán'aquel- Atraz da «cadeirinha» imperial, tres mandarins| las 8 oras da ant deroÃo relativo a és Pe 


Testamento. —Posto tenhamos oppor- rectores do consultorio homoepathico portuense tres a im pb E arte é dirigida por|le edificio bailes de mascaras, e à serem ver-|a pé e em trage de gala rodeavam o individuo que | lemnidade, pregado pelo snr. Francisco Xavier Cor: 
tunamente dado conhecimento aos nossos leito- |5:0003000 réis nominaes em inscripções, com o en-| via de Badajoz e d ahi segue para Lisboa, de| dadeiras as nossas informações, como cremos, | conduzia o chicote de montar de S. M. seguiam-se|reia de Abreu, familiar do exem.º bispo desta «die 
sta dig 


res de todasas disposições do testamento com | Cargo de abrirem o consultorio á pobreza aos domin-| onde depois é expedida para o norte; parte vem | não falta quem, aproveitando a diversão que o| duas filas de lictores com os mesmos trages dos cor-| cese. | | 
o doidas do so esse julgando E 6 is do guarda, consiguando se 1 averbamen por Salamanca, dando entrada em Portugal| Palacio de Crystal le ofisreoe so prepare pa [ai Suri dt Dre O | aee 
que a publicação daquelle documento na sua Deixo à minha dispenseira Anna Emilia Ade- pela Barca de Alva; e parte vem por Tuy, en-| ra alli ir ostentar o gosto das exhibições que altos dienitados fechando a mmééba fim eséolta | | Fr 
integra será apesar d'isso recebida, com inte- |laide 5 acções do Banco Commercial do Porto, a ca-|trando em Portugal por Valença. A que é ex-[imaginou ou a singularidade e riqueza do|do 400 a 500 cavalleiros tartaros. PARTE COMRERCIAL 
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resso por todos, em seguida damos o transum- |sa e quintal que possuo na rua da Prata para ella pedida pelas duas primeiras linhas tem chega-| vestuario*com que tenci -se. Ao divisarem a cadeirinha imperial as tropas E: 
to E seu ando Dor copia ano delle pos [uti om quan tença vitalícia de 1445 45 reonlarmente, mas aque vem por Tu é al Isto, que a %o & a ado "Se | postadas nas ruas voltavam a cabeça para não pro- Alfandega do Porto 
Pp 3 por copia q réis cada anno, e toda à roupa da cama e meza, a Faltado:het eiepigo » que já não é pouco, reunido ao as-| anarem com a vista a sagrada pessoa do im-| Rendimento da alfandega de Gn o) q 
démos obter. ; louça de meza e cosinha, vidros e crystaes, e todos | QUÉ tem faltado ha uns poucos de dias. E” de| pecto do extenso salão central-pelos adornos | perador. 1% 97 de a alfandega do P orto de Ati 
E” do theor seguinte : j os moveis que guarnecem a casa em que moro, bem | esperar que este serviço se regularise de modo| com que será embellezado e aos attractivos Um quarto de hora depois appareceu um for-| dem no dia Font EC coro 184 Jg 
“Em nome da Santissima Trindade. Amen. Eu [assim o faqueiro de cabo de cavallo marinho, dous! evitar a repeti o das faltas que temos ulti-| da dança e d : - [te destacamento de cavallaria precedendo a viuva ea Vi dd 
p q ç a musica, dá por certo ao alvi Sd 


Joaquim Ferreira dos Santos, conde de Ferreira,par |castiçaes de prata e duas salvas - : "hos ador Hien:Fung, 4 qual seguia a 1 
Er ires ete. Faço saber aos que as presentes as Deixo á criada da cosinha 508000 réis; ao criado mamente e Tosa : J 36 a tre tomado pela direcção um caracter de in- kriz Tos-shi, mãe do Set gole ários E jp 124; 263 bái 
Manoel 2005000 réis; ao ecocheiro Varella 2003000 Novo horario. —Já não Principia a|teresse,que não ficará desmentidonos dousdias | com o mesmo trem imperial. A primeira é uma fi- - 


Ro: Ao: RN 


ii bina do e qa o éi jado do quintal 1003060 réis; estando | vigorar no 1.º de abril o novo horari bl x 
a seguinte; : réis; e ao criado do quinta reis, estando ! o vo horario para/em que ao publico serão franqueadas as por-|gu a vulgar, representa 34 annos, e úsaya úm pen- RR 
Quero que em fallecendo da vida presénte meu jestes criados ao meu serviço ao tempo do meu fal-| as linhas ferreas de norte e leste. tas d'aquelle recinto pará: o bo pr = eae teado ao modo das viuvas do paiz. A imperatriz 'Tzs- Despachos de exportação O, 
qria shi é de pequena estatura, branca, mais joven e Março"28 


corpo seja amortalhado no habito de cavalleiro da lecimento. | : e 4 21 É | 
Ordem de Christo, e sepultado em jazigo proprio no Deixo 4s Soares, a quem estou soccorrendo com Por portaria de 26 do corrente foi deferi-| pres festas. bella que a anterior. Atraz iam cinco carroças de RIO DE JANEIRO-Na galera Ep A 


cemiterio da Ordem Terceira da Santissima Trinda- [uma esmola mensal, 503000 réis por uma só vez, e da a representação,que a companhia real dos| - EBanda do Palacio de Crystal. |respeito com adornos de seda amarella, e outras|da Cunha, 534 litros de vinho; A. Ai 

de com oficio de corpo presente, e se diga um tri- igual quantia á costureira Joaquina, filha da minha caminhos de ferro portuguezes dirigiu ao go-| — No proximo domingo, segundo o pro-|tantas cobertas de panno escarlate, occupadas to-| Abreu, 19 ditos de dito; J. M. R, Varzes, 1 cai 

Cucig de missas Ka euro fg pia sad amo: por E ni cido or raios ia 2008 verno, pedindo que a execução do referido ho- gramma que publicamos em lugar compe- das pelas princezas de sangue; umas cincoenta for-| com carne de porco; J. M. Loureiro, 1 barrica cia 
5 a bee ts erp e ai mas a [a DELrOjrO PA rario fosse adiada do dia 1 para 7 de abril, | tente, tocará pela primeira vez nos jardins do Sa E cada Cobre da a E aro Eno rd NGS or 
medium suffragii por todos os membros da Igreja Pur- Deixo mais 80 dotes de 5003000 réis cada um em consequencia de haver anda trabalhos de| Palacio de Crystal a banda que a direcção to-|lavia tartara,fechavam a comitiva imperial. “| paio, 1526 Etrós tdo it. É 5; pe ds 

| para casar 80 raparigas honestas e virtuosas, e que | reparação a terminar n uma das linhas. mou o expediente de fazer organisar com al- EHomonymo.—Um individuo de ap- Tae as; Asa a Silva Santos, 25 ditos tas 

« J. Soares, 50 saccos com feijões, 20 ditos cam fã 
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eláro: iuv ; E | tenham tratado seus paes com respeito e amor ; : | Hiei | A f Pcs Dê EE | e 
Declaro que sou vinvo de D. Severa Lastra, de p p | Ficou assim confirmada a noticia que a guns empregados seus e outros individuos, e| parencia thilitar, bigodes retorcidos, olhar im- 


nem sou herdeiro beneficiario, segundo a lei do Es-|filial. - ERR 6 Ade | | : : | : 
falo io pe dj DATENA em 22 de maio Deixo 80 esmolas de 1005000 réis cada uma Esto pa Ra o nei correspondente na para ensaiar e preparar a qual a mesma direc-| perioso e sobrancelhas espessamente povoa-|15 barris com peixe; J. P. Cardoso, 150 cunhefes! 
de 1857, cuja herança se acha em poder de D. José |para 30 viuvas honestas, preferindo-se as que tive-| Sua carta de o corrente. “| ção mandouvir de Praga o snr. Holly, ha-|das, apresentou-se ultimamente na redacção | chumbo e 5 caixões com louça; J. Li. Gomes de Si fl 
Lastra, que d'ella tomou conta por procuração mi- |rem filhos a educar, " Estação telegraphica. — Acha-se |bil instrumentista e ensaiador de bandas mili-|de um jornal de Pariz. Ê | n pal 
alo tiinpa a transacção fia com oo damaisic.) — Deito a a escilia, à quem te-| Do eres ADEISCIA O RPETANERAS, AFInCIPianÃ 8) tares: | | — O snr. Morsat ?— perguntou elle com 0. saceos com rolhas, 7Ó volumes com' azeitonas 
mãos da fallecida, exarada nos autos de inventário P es ie Tamilia, à quem te! fynccionar a estação telegraphica da nova li- Occorrencias policiaes. —Por di-| voz formidavel. Cs +, | eaixa com cordas; J. Antonio, 24 barris com came| 


a que se procedeu em Buenos-Áyres: e como não te- uba faltado quem sustentava à familia pelo seu tra- : a AS T r di- air o coobrdas 24, dA DOCA 
nho herdeiros forçados, ascendentes, nem descenden-. balho, deixando os membros delta ao abrigo da ca- nha entre Lisboa e Porto, construida por con-| versos agentes de polícia foram hontem pre- Ora, este nome de Morsat é pura e sm- pa agi anodigrd Pinto Corré 


tes, quero que a minha fortuna seja distribuida pelo|ridade. ta do governo ao longo do caminho de ferro, |sos por delicto de mendicancia e remettidos pa-| plesmente um pseudonymo, e o in 300 ancoretas com azeitonas; M. J. G. Machado, 
modo seguinte, pois deixo a herança que me dic Oferecendo uma lembrança ao meu amigo José | conforme em tempo noticiâmos, | a asylo os seguintes mendigos : 4 P Mirigiaíso mm Re ad “NH ar ipi ey volumes com sementes 6 594 litros de siiiaaa 
por morte da dita minha mulher e os seus rendimen- Gaspar da Graça, deixo-lhe o meu relogio de algibei- Já está prompta a casa e os fios convenien- Tobé -Termeiraia : = dE Pá p EM Ferreira, 534 ditos de dito; M. J. Soares Braga 5 
tos posteriores, com os encargos “e despezas a que ajra com a sua corrente de ouro, e deixo a Manoel), : 4 | osé Ferreira Sampaio, Antonio de Paiva,| . Este respondeu logo : taixões com imagens: À. P. Bavbedo 9 Cara 
mesma ETR possa estar sujeita, ao actual admi-| Gualberto Soares o meu relogio de meza, temente collocados dentro della. Espera-se | Antonio Marques, Antonio Ferreira, Antonio — O snr. Morsat não está aqui, mas.... | palitos; O. J. de S uza Queiroz, 41 Vol intel Aiii 
gistrador d'ella e meu procurador D. José Lastra, ej . Instituo por meu universal herdeiro a meu so-| sómente, para que o serviço principie, que che-| da Silva, Domingos Moreira, Serafina Soares| E” pena! é pena !-—replica logo o fe-|ne de 'porco; D. Carlota de Souza, 8 pacotes cor 
quando este seja fallecido, a seus filhos e legitimos|brinho Antonio Ferreira dos Santos; quanto ao re-| cuem de Lisboa os apparelhos necessarios, 0s | de Jesus, Maria Roza, Anna da Silva, Annalroz desconhecido—preciso de fallar a cáão ca- | cordas; de linho. ya * “haao dl a 


os. | manescente da minha fortuna depois de satifeitos os R : A : i - ; : = ] 
Ens Fa Casa da Miseriordia desta cida- | legados sobreditos, e a seguinte disposição, pois não quaes serão pelo systema de Morse, Margarida, Maria da Conceição, João Antonio| valheiro... ko seu ultimo artigo... e... quero Lago E ad ae 


de 20:0008000 réis com o encargo annual de vestir | quero que elle venha a herdar mais de 100:0005000 À estação d'esta nova linha, que servirá à | Lopes, Anna da Silva. | dizer-lhe duas palavras. “* RIOGRANDE DO SUL—No palhabote Non 
vinte e quatro pobres de ambos os sexos no dia an- réis. - . transmissão de despachos,tanto officiaes como Junta geral de Vianna. — No dia O redactor principal desembuca-se Sorte, M. F. da Costa Guimarães Jitro ABRE 
niversario do meu fallecimento, dando a cada um Quero que meus testamenteiros empreguem to- | narticulares fica situada junto 4 gare do ca-|23 do corrente termin edad Ldo di Po SEE x ça-se. puras | , os de vi- 
um vestido completo, e devendo estes vestidos ser do o remanescente da minha fortuna, separando os| nho de fi , D fos d : : rminou a junta geral do dis-| - — fois, senhor, é a mim que as deve diri- “BAHIA-Ne bri p al tor qm 
ea aê ads o fm da mis- [ditos 100:0005000 réis para este herdeiro, em cons- minho de ferro nas Devezasc os fios de com-|tricto de Vianna os seus trabalhos, sendo a ses-| gir... cu sou Morsat. | Mattos. 3 ETC tenda RO ATA “O 
ga do dia; e obrigando-se a mesma Santa Casa a)truir onde julgarem conveniente, um edifício para o municação estendem-se ao longo da via, co-|são encerrada pelo snr. governador civil em — Ah !—exclama o «Farrabraz» em tom| valho, 1 caixão com carne de roo: MK BE 
manter uma enfermaria que iotea aco apto aaa de atirado pa devendo or no Gue mo EO os | nome de El-Rei. | mais-brando—deixe-me, pr favor, apertar-|1 ai ih Por k TER 
entes, tratados pela medicina ho-/| mais de uma terça parte do remanescente,e acabada) r ' ' 1. . . E E ade e RR 
md pç on, io pl ii ho | de um ea Poema ada! Fla Ti é iqustionavelmenta um mos! É Nino dia approrou «junta o orçamento lho mão. Meuquerido arm. Morri Tone joo Tl das Sr dead 
20:000 8000 réis. pk 9) Casa da Misericordia d'esta cidade, não só do edifi-| Jotâmento ce grande inter6sso.pata-0 PUO/s (distrital, procedendo-Selogo'Wsua organisa-| gine: o'meú-amigorquetbu- mesmo:me chamo LONDRES — No rig o tn ad nie Arby,W 
Deixo aos lazaros e lazaras, entrevados e entre- |cio, mas tambem dos fundos sobrantes, previamente co, por isso que, comquanto haja o telegra- | ção definitiva e 4 derrama respectiva pelas ca-| Morsat, e que julgando sero unico possuidor |G. Roughton, 7419 litros deaiho :G. J,Gra var 


vadas, e ás velhas asyladas nos estabelecimentos de- empregados em effeitos de credito publico, que farão pho do caminho de ferro, muitas vezes os par- | maras municipaes, em que se tomou por base | d'este nome fiz expressamente uma viagem|C., 5342 ditos de dito. E ghodl 


E ; favor do hospital,e à mesma Santa Casa | tien| à di tili Je : pedi 7 + 

pendentes da Santa Casa, 15000 réis a cada um. averbar a pras, ticulares o não podiam utilisar, em consequen-|a importancia das contribuições predial e in-|de 120 leguas para conhec ; PE pgs pen o a, 

Deixo no hospital da Iemandado de Nossa o prestarão contas da sua gorencia com respeito os | ja do muito serviço da empreza, de rota dicáiviad do anno de 1865; segue a sustenta-| mo ! ea Erica ES ug aan ; por a + 
| “Asa dido A Na escuna han. Maria, D. M 


hora do Terço e Caridadea quantia de 10:0003000 | remanescentes, E en : Q MY 
n rço ) Companhia de mineração Per-|ção dos expostos e subsidiados a proporciona- E o pobre redactor principal deu-se por| Feuerheerd Junior & C.º, 5842 litros de vinho. 


réis: ao hospital da Qrdem Terceira da Santissima Nomeio para meus' testamenteiros inventarian- : : 
Trindade ouira igual quauia de 10:0003000: ao hos- | tes e liquidadores da minha casa, executores destas severança.—Reuniram-se hontem alguns | da ás despezas feitas por cada uma das cama-| muito satisfeito quando, passado um quarto a 
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pital da Ordem Terceira de S. Frangiscoigual quan-|miuhas determinações a meu sobrinho Antonio Fer- accionistas d'esta companhia a convite da di-|ras do districto nos proxi nl Ná sie E = | 0 
tia: e ao hospital da Ordem Terceira de Nossa Se-lreira dos Santos, ao snr. José Gaspar da Graça, el reçção, presidindo o E a | odi | 0 Up annos anterio de dor: pôde vêr-se livre dos abraços de tão Termos de carga 
nhora do Carino a mesma quantia de 10:0008009 aq snr. Mangel Gualberto Soares, para que as deli. Oliveira, e servindo dá secretário. D;AnE,«Mo- E; snguiar maniaçco. Março 28 0 an 
“gélgo sas srza: berações sejam vencidas por dous votos conformes ) | pro is, segundo lemos no «Viannense»,quaes E HAVRE-—Hiate Santa Cruz de Fão, mer 

va, e T 


“ Deixo ao Recolhimento dos Mentngs Desampa- | pelo menos, e na falta d'algum dos tres nomeados, reira Junior. são as sommas que couberam a cada concelho: |,, .. | À ita! | 

dos a quanta, de "5003000" réis: igual quantia ao gusencia ou impedimento de mais de quinze dias, O fim d'esta reunião era dar conhecimento|  Para-as despezas do distrieto: — ao conce- Continuação da subscripção promovida pela so 
da Poli ni Us Ph cabia sito no |nomeio para substituto o snr. conselheiro Anto- | aos associados do estado dos negocios da com- [lho dos Arcos 1185500 réis — ao de Caminha administração do 3.º bairro, a favor das | Gemeros despachados para consumo, 
aí pes o! Jg imento ou |nio José Barboza ensaia, pois quero que à testa-| nanhia e das difficuldades com: que. luctava|375695 — ao-de Coura 315045 — ao de Mel. | familias dos 9 remadores que pereceram 96 e 27 demarço 


Rat) 


Collegio dos Meninos Orphãos de Nossa Senhora d: [mentaria seja sempre exercida por tres, pargo que |. . nm | , + - E ma cr 
Grato: igpal quantia ao dava das Raparigas Aban [E Santa Casa da Misericordia nomeará os que forem |à direcção para a exploração regular das|paço 455775 — ao de Monção 645705 — ao no naufragro do dia 6 do, corrente em Car- fon q pr caixas, 176 sacos, é tuna 
Cone a Ra Rod P aicongto pes necessarios na falta ou impedimento dos que são por | SUAS minas,. o, ro de Ponte da Barca 465280 — ao de Ponte do| . TS08,, DAR . en rgiçõe fd 
nen no pop rim nsnbioa, com à declaração porêm que cates:) — Tenvoraio epposeniadas, Minas. Grdninias  Lma-1210480m ao dodialenga DOM | om ntinuado do n.* 70) o E ini 
nhora da Lapa: igual quaútia ao Asylo de detenção |lugar da to e esses dous por e serão a patio Has passe d estas minas A ai de Vianna 1825675 — ao de Villa Nova| : Lista a cargo do vegedor de S; Nicolau a E pa Cal E; oro » 
dos rapazes, sito nas Carvalheiras: a mesma quantia | dos sobre as entregas que fizerem, e empregos na | CeSSIONATIOS, resolveram os accionistas pre-lda Cerveira 309740. | Justino Ferreira Pinto Basto... ......:-.. 95000 Ganterpala re po MM 
ao Ásylo de D etenção das TR ad farma ordenada, e serão distribuidos pelos interve-| sentes que à direcção, estudando as duas Para a sustentação dos expostos e subsi-| 4. J. da Silva & Cr... unos cromo 48500 Doce—1 Seg | E Ki sa 
DE ti ds a Amiloride do do Nor ATE assa Cat epa E propostas, désse com a possivel brevidade a | diados coube :—ao concelho dos Arcos réis rg os. eee de Lima........... 45000) | Meios de solla—311, a 
Cintra. "e a | e res rr Reniaos ES Rueda sua opinião a tal respeito, convocando para! 1:6005000 — ao de-Caminha 2308000 — ao João Coelho do. Aid vedo e Lima.... Fi Louça? caixas Eres a 
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“ = : y E oe ê 00 nd nd do - te 
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rica da | maior importancia, mas satisfaçam integralmente os |não desceu ao seu leito natural, continuan- | João Teixeira da Costa e Silva. . 1 
“é fé aimen to natural, continuan-l- "Eheatro incendiado. — O theatro| x decrenmecs LB 
outros legados, é para este effeito authoriso o8meus| dy do mesmo modo a força da corrente alde Brest (França) foi ha poucos dias reduzi- pit asas de ein çã 7718000 


esta era no que for mais necessario á fi 
sua igreja. * rosas 


d. 


egados de | que tem feito n'estesultimos dias, o rio ainda | da Cerveira 2005000. | Manoel Joaguim Pinto. ......ccevecsvo oro 18000 | a 
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by p= a apresentadas à despacho n 

by 20 tidas em tres caixas, marca 
dk Porto, a” do Havre por Lisboa; 52. 

bj Coro auto dasconferencia dos verificadores; 

O q a q informação do inspector da referida al- 
fundos o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 


a alfandega do 
«Perreaux», € 


. - 


'S 
bl 


isiderando que 03 obleetos que motivaram o 
“não podem servir para estudo, mas são evi- 
trabalho necessario para à cons- 
strumentos de calculo, observa- 
«cisão, e portanto machinas que não devem 
se vom os instrumentos que teem de ser 
«com o seu auxilio. 
pes olve: 
o unico. Os objectos a que se refere o re- 
comprehendidos no artigo 159.º da pauta 
15 industriaes completas, e como taes 
de 2 réis por kilogramma. 
ptada pelo conselho geral 
de 23 de março de 1866, 
Santos Monteiro=Ro- 
Serzedello Ju- 


ic " , meio de 
destenee istos in 


» 


10E 


— Antonio Maria Couceiro. 

nrsoLução nº 310 

() conselho geral das alfandegas: 

à Visto o recurso interposto por Francisco Fre- 

1 ato Shore & Filho sobre a classificação de uma 
E rarcdo de aço em tiras, apresentada a despacho na 

iandega de Lisboa; 

to o auto da conferencia dos verificadores; 

ra que acompanhou o processo; 

10.º do decreto de 3 de novembro 


ue o aço, que faz objecto da pre- 
O ente contestação, é laminado e não em barras; 

7 Considerando que no indice da pauta geral das 
= alfandegas se designa o que deve entender-se por 
aço laminado não especificado, comprehendendo — 
> cas folhas ou tiras de aço brancas, cinzentas ou 


ap 
«as 
Pisignação esta que é inteiramente applicavel ás 
é Etirs de aço em questão; 

2 Resolve: 


ao! . 


Artigo unico. As tiras de aço laminado, que fa- 
objecto deste recurso, foram bem classificadas 


is verificadores da alfandega de Lisboa, e estão 

Elbitas ao direito designado no artigo 102.º da pau- 
Wreral das alfandegas para o aço laminado não 
mecificado. nda 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
alfandegas em sessão de 23 de março de 1866, 
estando presentes os vogaes=—Santes Monteiro = 
Ntireth, relator=Abreu=Serzedello Junior=Cou- 


Er stá conforme.— Antonio Maria Couceiro. 
(«Diario de Lisboa» de 26 de março.) 


BSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
BSEI VATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 
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Graus : f 

Ve : umid. Estado 

centesi- do ar em Rumo do cev 
mais ds” 


Sole nuv. 


NO. Ney. cl-e- 


2444 
at | 6256, 19,1 | ” 


| Maxima temperatura a 


| NO. 
- Minima , . 

- Quantidade de ozono 5,5 

| Pluvimetro (alt. da agua pluvial em «il.-0. 
Ê. O dixector, Gomes Coelho. 


ve - 
E 


— PARTE MARITEMA 


| Por participação telegraphica recebida hontem 
“sabe-se que o vapor ing. Alexandra, gabiu na terça- 
Feira de Glasgow, com destino a este porto. 


q 


Forto 78 de março 

ENTRADAS 

- SETUBAL 14 dias—Hiate Cruz 1.º, mestre 
Guerra, sal a A. Pereira da Cruz. 7 
— IDEM 14 dias—Hiate Tricana, mestre Henri- 
que, sal e arroz a Manuel de Souza Guerra. . 
“LIVERPOOL 28 dias—Hiate Principe Feliz, 
an. Bernardo, carvão a Marcellino Fins & Ca 


Vunes, temperadas ou não, direitas ou enroladas» —|| 


-|3 annos de prisão correccional. 


CRONSTADT—Barca prus.Major-von Safft. 

SETUBAL —Bateira Izabel. 

LONDRES— Vapor Maria Pia. 

—— Brigue de guerra prus. Rover. 

SINES —Hiate Conceição Feliz. 

PORTO—Hiate Feliz Pensamento. 
GLASGOW — Vapor ing. D. Pedro. 

POMERÃO—Escana ing. Catherine & Mary. 

BRISTOL — Escuna ing. Jirene. 

SINES—Brigue ing. Hero. 

S. PETERSBURGO—Escuna hol. Pax. 

SETUBAL —Barca din. Maria. 

VALENCIA—Patacho ing. Georgine. 


CEARÁ Barca Flor de S. Simão. . 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 28 de março 
is. (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


“Já estão assignados por El-Rei os decre- 
tos commutando as penas a que tinham sido 
condemnados alguns criminosos. 5 Em 

Registro com intimo prazer mais esta pro- 
va da clemencia régia euso de um direito ga- 
rantido ao Monarcha pelo codigo fundamental 
das nossas leis. Es 

Ouvi que dos presos cujos processos cor- 
reram pela Relação d'essa cidade foram con- 
templados no regio indulto os seguintes sen- 
tenciados : "ad +, e É 

Francisco Martins, condemnado em 4 an- 
nos de degredo, commutada a pena em 3 an- 
nos de prisão correccional. 

Francisco Macho, condemnado a 3 annos 
de degredo para a Africa Occidental, per- 
doado. | 

Carmelina Rosa, condemnada á pena ul- 
tima, commutada em degredo por toda a vida 
para a Africa Oriental. esgasneinaro 

Antonio Joaquim Soveral da Rocha, con- 
demnado 4 pena capital, commutada em pena 
de trabalhos publicos por toda a vida para a 
Africa Oriental. | ee 

Manoel José Fernandes, condemnado a 1 
anno de prisão, perdoado. no a 

"Manoel José da Costa Soares, condemnado 
a 15 annos de degredo, que já tinham sido com- 
mutados em 10 annos por outro indulto, com- 
mútada a pena em 5 annos de prisão. * 

Julião da Silva, condemnado a 2 annos e 
meio de prisão, perdoado. 

José de Souza, condemnado a 3 annos de 
degredo, commutada em 1 annode prisão. | 
José de Almeida, perdoado. o 

João dos Santos Galhano, condemnado a 
3 annos de trabalhos publicos, commutada em 


“e. 


Antonio Carramenha, condemnado a é 
annos de degredo para a África Oriental, com- 
mutada em prisão no reino por igual tempo. 

A «soirée» no Paço, de que tenho falla- 
do, deve verificar-se no dia 5 do proximo mez 
de abril. A Vas 

Falleceu o snr. D, Gastão da Camara Cou- 
tinho Pereira de Sande, 1.º conde da Taipa; 
12.º senhor das Ilhas Desertas e 6.º de Re- 
galados, 13.º morgado da Taipa, par do 
reino e condecorado com diversas ordens na- 
cionaes e estrangeiras. Nasceu a 2 de julho de 
1794 e em abril de 1836 casou com D. Eran- 
cisca de Almeida marqueza viuva de Vallada. 

Falla-se em que o governo hespanhol 
amnistiara todos os soldados emigrados em 
Portugal e que estavam compromettidos, em 
consequencia dos ultimos acontecimentos po- 
liticos em que tomou activa parte 0 general 
Prim. aus 


O snr. conselheiro Rodrigo Moraes Soares |' 


na sua revista agricola publicada no «Archivo 
Rural» dá a sua opinião relativamente a orga- 
nisação de uma associação dos lavradores do 
Douro, «gerida com um fim commercial.» 
E's.exc.* de parecer que a empreza mais 
necessaria e mais util para o Douro seria 
aquella que desse em resultado melhorar as 
condições do paiz vinhateiro,que actuasse 80- 
bre o aperfeiçoamento dos processos da cultu- 
ra da vinhae da fabricação do vinhó; e que 
finalmente alcançasse a facil circulação deca- 


la nova alfandega d'essa cidade, sendo o 
preço de cada milheiro 155500 e o empreitei- 
ro o sur. Antonio Joaquim Pereira. 

Por engano disse que El-Rei o Senhor D. 
Fernando encommendara ao snr. Annuncia- 
ção o quadro que este distincto artista destina 
para a exposição de Pariz. Não foio Senhor 
D. Fernando, mas sim o Senhor D. Luiz quem 
fez a encommenda. 

Entrou hoje o vapor de guerra «Min- 
dello», que tinha ido conduzir S. A. o In- 
fante de Hespanha D. Sebastião e sua fami- 
lia ao porto de Cadiz. : 

S. A. como lembrança e prova de grati- 
dão offereceu ao snr. Albuquerque, comman- 
dante do vapor, um rico relogio de ouro com à 


o 


competente cadeia. O imediato do navio, 01. 


snr. Leitão, recebeu igual mimo. | 

O snr. director geral dos telegraphos re- 
cebeu ordem para transmittir pelo telegrapho 
toda a correspondeneia do presidente do con- 
selho de saude publica do reino ou para os seus 
delegados, bem como a d'estes entre si ou com 
os referidos presidentes e fiscal. 03? 

O snr. Bento Fortunato de Moura Couti- 
nho de Eça, engenheiro distincto conclmu a 
parte descriptiva da memoria que estava a €5- 
crever, ácerc das irrigações em França, Italia, 
Belgica é Hespanha. As estampas que hão de 
accompanhar o texto estão quasi concluidas. 

Em dezembro do anno findo percorreram 
a linha ferrea de sueste 7:759 passageiros,pro- 
duzindo as passagens 5:6358940 réis. 

“Foi preso um pobre francez encontrado a 
atirar pedras ás janellas do ministerio do rei- 
no. Perguntando-se o motivo d'aquelle seu 
procedimento, respondeu que pretendia que- 
braros vidros da secretaria das justiças,e ave- 
riguando-se o estado mental do preso reconhe- 


ceu-se que o desgraçado está doido ! Foi reco-|| 


lhido ao hospital de Rilhafolles. 

- No Gyimnasio deu-se uma comedia de que 
é authora uma senhora, cujo nome se ignora. 
Tem por titulo «Tres casamentos mallogra- 
dos» e agradou muito. | 
- O snr. Eduardo Garrido o author da im- 
mortal magica «A Pera de Satanaz» está a 
concluir uma nova magica que destina ao 
theatro das Variedades. 

“Tem tido a mais lisongeira acceitação 0 
novo livro do snr.; Francisco da Fonseca Be- 
nevides' intitulado «O Fogo». 

“Ainda ha dous dias annunciava eu, fa- 
zendo os devidos encomios a tão importante 
publicação, o compendio de physica d'aquelle 
estudioso e applicado mancebo e hoje tenho 
o prazer de dar noticia de mais um trabalho 
seu, trabalho que está na altura do nome do 
seu author já inscripto na brilhante lista dos 
nossos mais illustres escriptores. 
 Hojeque é geral o desejo de saber,os homens 
da scieúcia esforçam-se em escrever de modo 
ale o que querem ensinar, esteja ao alcance de 


todas as intelligencias. À aridez dos assum-—|. 


ptos torna muitas vezes sobre modo difficil 
essa tarefa, é porém então que mais se revela 
o talento do eseriptor.. 
"Por esse ladoo livro do snr. Benevides é 
admiravel. A amenidade da leitura e o auxi- 
lio de grande numero de excellentes gravuras 
facilitam extraordinariamente o estudo, e O 
leitor, ainda que não tenha uma inteligencia 
muito cultivada, aproveita sempre e facilmen- 
te adquire: conhecimentos só com muitos 
esforços aleaúçaria em onto livros que tra- 
tam do mesmo assumpto: 
A ultima obra do snr. Benevides é dedi- 
cada ao snr: conselheiro Mendes Leal. E' mi- 
mo digno d'aquelle grande escriptor, que em 
uma carta em resposta à que o auctor lhe es- 
ereveu se mostra muito penhorado e faz justi- 
ça ao merecimento do livro..> “++ voto 
E' nitidissima a edição. Os' snrs. Castros 
esmeraram-se no trabalho Itypographico. As- 
sim devia ser. Convinha que a parte artisti- 
ca estivesse em relação com a scientifica. Se 
esta era optima, como podia aquella ser ape- 


y snr. ministro dos extrangeiros, observou que 
4 n'uma das sessões antecedentes tinha dito, que 


esta ideia de tractados estava muito na mente do 
governo. 


Ainda sobre este incidente tiveram a palavra 


os enrs. José Julio e Carlos Bento. 


O snr. Martens Ferrão mandou para a meza re- 


presentações das camaras de Paredes, Penafiel, Lou- 
zada, Felgueiras, Marco de Canavezes, Vallongo e 
Gondomar, sobre a directriz do caminho de ferro do 


Minho. X 2 
O snr. José Luciano mandou para a meza 15 re- 

uerimentos de ofliciaes de infanteria n.º 3 e um do 
major reformado Manoel Joaquim de Souza Ferrei- 
ra sobre melhoramento de reforma. 

— Qsmr. Silveira da Motta mandou para a meza 
uma representação da camara de Villa Pouca de 
Aguiar, adherindo ao pedido da camara de Villa 
Real de melhoramentos para a provincia de Traz-os- 
Montes. 
ORDEM DO DIA 

Orçamento 

O snr. Serpa, continuando o seu discurso, fez 
ainda outras considerações para mostrar que as 
indicações feitas pelo snr. deputado que o precedeu 
não seriam as mais proprias de que podia lançar inão 
o governo do estado para produzir as vantagens que 
todos desejam. : 

O governo quiz ser verdadeiro e por isso tractou 
de calcular a receita n'uma cifra que lhe pareceu 
mais provavel, e tractou de descrever o verdadei- 
ro defficit. 


Ed 


parecer, que lhe parece não dever 
vação da camara. se KEy- <7 

O snr. Gavicho começou por ler a sua proposta. 
Disse que as nossas cireumstancias não eram deses- 
peradas; mas que era preciso muito tino e muita 
vontade para sahirmos das dificuldades com que 
luctamos. . RR A a PÇ 
"Fez arezenha do estado de finanças de diversos 
paizes, que estão em melhores circumstancias do 


. a 


que nós, e no entanto os homens publicos d'essas na-| 


ções trabalham para as melhorar; e nós deviamos 
trabalhar muito e depressa; se quizermos fazer al- 
guma cousa. e 2ÊR 

Que se proclamam por parte do governo as Te- 
formas € as economias; mas não crê que o enr.mi- 
nistro da fazenda as pratique. . 

Fez mais algumas considerações e concluiu 
mandando para ameza a seguinte proposta : 

«Proponho que a camara nomeie uma commis- 
são, que abrindo inquerito sobre simplicação e re- 
formas do serviço publico em todos os ramos da 
administração do estado, redueção e suppressão dos 
quadros, reforma dos emolumentos, sua incorpora- 
ção na receita geral do estado e remuneração con- 
digna do serviço publico, apresente no principio da 
sessão legislativa de janeiro de 1867 um relatorio 
sobre as economias possiveis e realisaveis em todos 
os ramos do serviço do estado. 

Admittida. Es 

O snr. ministro da marinha mandou para a me- 
za duas propostas : Ta 

1.º Fixando a força do mar para o anno de 
1866-1867. 

2.1 Para ser contado todo o tempo de serviço 
para os effeitos da reforma ao physico-mór de Cabo 
Verde Agostinho José Ramos de Carvalho. 

O snr. ministro do reino mandou para a meza 
3 propostas de lei sobre emprestimos ás camaras 
municipaes do Porto, Villa Nova de Gaya e Bragan- 
ca, a fim de serem applicados a melhoramentos pu- 

Icos. 

O snr. A.J. de Seixas mandou para a meza um 
parecer da commissão do ultramar. 

- Oemr. presidente dando para ordem do dia de 
segunda-feira a mesma que vinha para hoje, levan- 
tou a sessão. | a (Rs 
Eram 4 horas: 


FSECSONE EUTe E Caros menãma, 
- nd , id 


EXTERIOR 


- 


Folhas de Madrid de 25, da Belgica de 


2o 


medidas de precauções militares. 


A commissão tractou tambem de elaborar um). 
merecer à repro-| - 


LONDRES 24—0 «Diario de Hambur- 
go» referindo-se á correspondencia Officiosa 
de Vienna, diz que o imperador da Austria ti- 
nha dado as suas ordens para suspender as 


Palacio de Crystal 


BAILES DE MASCARAS 
- Sabbado 7 e domingo 8 de abril haverá bailes 
ascaras no Palacio de Crystal. 


DRE será regida pelo distincto professor 


Rua de Cedofeita n.º 516 defronte; 
da rua do Breyner. 
ANTONIO CARDOZO |. 
- JESTABELECIMENTO de. 
air is 4 calçado de bom methodo de, 
trabalho para homem, senhora e meninos, + on-. 
de ha um lindo sortimento de botinhas feitas, 
de todas as qualidades de cabedal, bem como, 
botinhas de duraque preto para senhora, aos, 
preços de 15400 réis, ditas de dito de côr 
15500, ditas de dito gaspiadas de mo 


À 


d 


j 


Na nave central será illuminada a bella fonte 
de ao que ih alli se acha collocada. 
salão estará aberto ás 7 hor 
char-se-ha à 1 hora da noute. oia 
Preços de entrada geral 200 réis. 
Com cadeira reservada na galeria 400 réis. 
Os logares da galeria são limitados. (1338) 


Palacio de Cr ystal 18700. Os preços do calçado para homem são, 
Domingo 1 de abril os mais baratos que podem ser; tambem se 


No'parque, a banda executará o seguinte 
srammo, sob a direcção deMr. Holly: 8 pro- cebem botas com uso para se concertar. 


Sage g E PARTE (1137) * 
b “ Hymno do Palacio de Crystal —Noronh q E temia 
2.º «Souvenir de la Pabrio o mpíEha militar a À OE pesto da dado dinatio «up 

; À ) Sortido de sapatos de 


Holly. qi 
3.º Simphonia da opera «Nabuco» —Verdi. borracha americanos, para homem l 

4.º Schottish da opera «Beatriz de Tenda» —Bel-| para senhora 400 midia para Eri 

da NOS 400 réis, pentes dourados de 400 réis para ci- 

1.º Simphonia da opera «Marqueza»—Miró. ma, mangas e cabeções bordados de 400 réis o 

2º Aria de tenor da opera «Linda de Chamou-| Par, Suarnições pretas para capase casa 

nix»; (executada pelo snr. Holly) —Donizeti. ores e plúmas e fitas para chapéus usa 

| ONT 4 Ê 

TAS ta 


3.º Quadrilha da opera «Fausto»—(Gounod. baratos. 
Muito barato para liquidar 
moro sgh 


4º Polka militar franceza— w - 
31 PARTE 

1.º Aria de tenor da opera «Trovador» (execu- 
tado pelo snr. Holly) —Verdi. Objectos = plaqué premiados na career ads 
BANDEJAS, bules, urnas, fructeiras, cus= 
* todias, castiçaes, lampadas, calix é outros 
objectos'proprios para igreja. ' 
do dourador Alba, rua 


2.º Valsa franceza— x. 
3.º Dueto de bassos da opera «Attila» (execu- 
Treme] 08 
Na loja de Sa k 
(a e Santo 
Antonio n.º 119. as Bt (1214). 
Tu 


tada pelos snrs. Holly e Cumbre) —Verdi. 
ár Minds Souto so og ta pr 
ARMAZEM. COM MOVEIS — 


4.º Polka «Postilhão da Bohemia» —Holly. 
ERA. 


lini. 


—- 


“Hymno do Palacio de Crystal. 
(1337) 


Principiará à 1 hora. 


ROUBO 


Rachel Roza de Almeida, com estabele- 
º cimento de fato feito na rua do Loureiro 


e. 


D 


en 


n.º 128, faz publico que esta noute foi rouba- | garante a 
da do seu estabelecimento toda a roupa que lá 
existia, por isso pede a'todas as pessoas a quem 
seja offerecida alguma, o favor de darem parte 
para ver se se consegue descobrir o author do 
roubo. | 


(1336) 


RECISA-SE de um eseri=| . 
pturario. Rua de Santo] 


Antonion SLais (1339) (6 
NOVA CONFEITARIA | tre 
RUA DE CEDOFEITA N.º 32 o 36 ca AA 

ESTE novo estabelecimento se encon- Drs Ria da P Ten J 27 à ago ' 


tram todas as qualidades de doce, assim|' 
como um bom sortimento de chá, assucar, ca- x 
fé, ságu, vinhos engarrafados de superiores VALENTIM Ferreira Nunes tem grande 
qualidaes, cerveja ingleza, licores, conservas,| - sortido de moveis de ferro de variados 
sal-refinado, sardinhas de Nantes, salmão em |feitios, tem camas, camas-cadeiras, lavatori 
latas, presunto de fiambre, e queijo londrino. lanceiros, fogões dos melhores systemas, e co 
Igualmente n'este estabelecimento se acha 4|xões etc. para satisfazer os freguezes favora- 
venda um variado e rico sortimento de perfu-|velmente e melhor. 
marias e muitos mais objectos que tudo se ven- Faz abatimento de preços a quem compr 
derá por preços muito commodos, bem como de 508000 para cima de uma só vez. Concer 
um grande e variado sortimento de amendoas|de graça camas compradas no estabeleci— 
e cartonagesm para as mesmas. (1335) |mento. eggs om 


25, Praça de D. Pedro, 25| ESTEIRAS PARA SALAS 
RECUna ultimamente um bonito sortido MANOEL Dias da Silva, faz esteiras dr z 
de objectos dourados proprios para Sema- raelhor desempenho, perfeição e varieda- 


(+ 


PORTO. 


“ 


FLORENÇA 24— Em Barleta uma mul- 
tidão de fanaticos, excitados por um'frade, en- 
traram emcasa do ministro protestante e ma- 
taram varias pessoas. Em consequencia d'este 
lamentavel successo foram presos 70 indivi- 
duos. | 

O governo foi interpellado na camara dos 
deputados sobre estes factos. | o q 


DO DO OD aa 


na Santa, como: enfeites para veus,gostos in— |des de gostos no systema de Lisboa, com a 
teiramente novos, alfinetes e pentes para o ca- | vantagem de serem inteiras ainda que sejai 

bello, fivellas douradas, e mais artigos de que | de 9 metros de largura e tecidas em sf só 
tudo tem uma linda collecção, veus e mantas | peça, e tudo por preços muito commodos,o q 

bordadas para a cabeça, collarinhos e punhos |faz publico a todos os snrs. que se dt 
de bretanha,feitios modernos, gollinhas e man- lutilisar das commodidades que offerece. Rua 
gas bordadas para senhora, lenços de linho de | do Ferraz TO = cm (1248) 


todos os preços, chapéus de seda e velludo, | ; | Pá. 
LOUÇA INGLEZA 
o 


grande sortido de paletots e capas de panno 
glacé e gorgurão para senhora. | k 
Continua a ter grande sortido de revolwers 


INDA ultimamente de Londres: uma quan- 
de Ge 12 tiros dos melhores auctores d'este ge- tidade de differentes Dosto Da quan 
nero. + SD Io ierentes gostos por preço pm 


nas boa ! 


— LONDRES 16 dias—Hiate Nereo, cap. Almei- 
“da, fazendas a João Borges da Cunha. ; 
— RIOGRANDE 84 dias—Patacho Marcial, cap. 


pitaes baratos. 
Ninguem póde deixar de reconhecer quan- 


TELEGRAPHIA 


Dias, couros a A. Luiz Gomes Lima. to são sensatas estas considerações feitas pelo dá ASPEN! aveiro IO) RNP JSvA A RETO OS P Ra | = 
RI AINT NA a EM ij dae =Batacio Fortuna, | ais desvellado e desinteressado protector Alto Ao Commercio do Porto ALMEID À & Mi ARQUE S ' Vende-se em Cima do Muro n.º al p 
| r | (Do seu correspondente) 


BE SO ori Napoe Linho ap. Niva | cega [te camelligos anrs. dep LARGO DOS LOYOS, 19 | 

fazendas a A. Miller & C.º omo ha-de prosperar a empreza com- E Rr Epa Mat | 1 Mo sl 
A pese pretendo formar so não hou a gisboa 27 às 8 h.e 20m. da nObtO | jr nr AM um variado sortido de fivel- LOUÇÃ INGLEZA. s 
Ee qnto ar a ver estradas, se não houver capitaes baratos) “= Cm MADRID 27—0s jornaes de Roma R las de aço para cinto, pentes dourados, ADÃO DICKSON 


| NEW-CASTLE 9 dias—Escuna ijog.Miss Beck, 


cap. Roberto, carvão a D. Rita Maria da Costa e|P declaram que são calumniosas às no 


ticias e observações do «Jornal dos CIMA DO MURO, 149 E 150. 


ara os lavradores, e se não houver melhoria sacas de couro para homem e senhora, redes, . 


SOUZA. | no systema de fabricação do vinho? O sor. Fá | x enfeites de diversos gostos. Continuam a ter HEGOU um grande sortimento de di 
ao | ma de tabric . Fal : - Coni | versos 
O SONDIRS 19 dg-Bacu Ma Mada 7 À pimeira cinta a fazr é remover atuo doa SE Debates, obro à nomeação do ar06- ir compl sortido de guarniçõs pets ao gruts para, avatars, janta cris 
AMSTERDAM 12 dias—Chalupa hol, Maria difficuldades que se apresentam e que se op-|quaes pedia nº DISpO dl pato ra vestidos, capas e paletots, armações e flores completos para almoço, chá, jogos de | 
À As .. p ) "Inô . lenipotenciarie Ss """"——— e el ! 4 ço, 1) B canecas 
cap. Desprenveden, queijo a E. Kebe & C" | põem ehão de se RPpST, SIM quanto existirem, da Balnetrind AT SEDE para chapéus para senhora, que vendem por |etc, e em preço o mais commodo possivel. 
7” PADRÃO 15 dias—Lancha hesp. Jtvencivel 2.º,/a0 desenvolvimento d'aquella importante in- | « nselho de obras publica PUBLICAÇÕES LIT T ERARIAS preços commodos. (1260) (1305 
REP. a cao alguma dustria. Quem pensar o contrario engana-se. |chior José Garcez sobralç TVA S e qria ie e à cam steiaçãe “Glacés pretos suneriores RP RS E PS a 
| O «Jornal do Commercio» publica tam-|não tendo visto no/«Diario» Ma d'esteê gotstk ae! E oo 5 | Ing 1º a 
ro +94 Err Sá bem hoje um artigo sobre o mesmo assum- ns e Rae fazia es E. Ma RA As ND hd aces pretos superiores ua dos 1 e pera n. 49, 
g 8 HOnAS DA MANHA esejay vidas explig são AMA ari mio “raio ndar 
pio. mesmo porque lhe consta que se lhes deu é Í À PRECO FIXO , 
, a Emilia & Agnes. : Elle é importante = ettamio ctndo tratado na | por ordem e um dos snrs. secretazios. | LITTERATURA DE NANH e E y q de D.P ADIA da venda de quatro toneis, da 
Brigue Esperança. imprensa para ilustração das pessoas que se O snr. ministro dos estrangeirós disglen Duas palavras ácerca de úumia obra dosdrir N ã ja e armazem da rua de. Lê capacidade seguinte: . ; 
* Escuna ing. Margareth. interessam pela prosperidade da industria vi-| ses documentos vieram à camara, e quap gc A. do Quental ro n.º 45. (1104) 1 de 16 pipas 
— Vapores inplezes Era e Bragança. sea mada dado não tem duvida alguma em apresentar os doturgér | E : Saida = [dC IS o e 
Uma chalupa bamb ! á ; a. |tos tal respeito existirem na, respectiva sêtha- ACHAS 4 venda'na maior parte das livrarias do | e » 
prin CH Consta que se descobrira no collegio mili-| taria. Re nd aÃ Porto: ERELSLU AS, 
P tar um tenebroso complot. Parege-«que alguns Sentia que o acto adicional se opposesse &o Preço 100 réis. (UI). | 1 de 10 ) (1302) 


Hiates Novo A'lerta, Engano, Cruz 3.º e outro. 


Calma e o mar bom. 
SS 


“ Movimento maritimo estrnoseiro, 


"* cm relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 


; 


f 
E 
E 


10 de março. 


12 
9 


Porto. 
É . Em Deal, o Memento, do Porto. 
JJ Porto. 

* 6 de fevereiro. 

. bal—o Eos e o Da Capo—em 1 
o Richard, todos de Lisboa. 
Em Hangesund o Christine 
beth, de Lisboa. 


SAHIDAS 


+ 


E; 


10 de março. 
a para o Porto. 
8 De Liverpool, o Helen 
para Lisboa—em 9, o vapor 
tilian, tambem para Lisboa, 


RO 
| o Porto. 


— 


Lisboa. 
9 ; 
tianpara Lisboa. 2 
10 ; De Hull, a Mary Ann, para Lis- 


boa. 


DD agsiioç ias: me 


Paquetes do Brazil e Rio da Prata 


A chegar a Lisboa, de 14 4 16 de abril o vapor 
francez Estremadure—de 28 a 30, o vapor inglez 


Oneida. 

+ 

— varre, 

e 
Telegraphia elecíricr 
(Dirigido & Associação Commercial) 

Lisboa 2% de março 

ENTRADAS 
p Pedro. 
d SAHIDAS 

MARANHAO —Brigue Viajante 
: S MIGUEL —Pataçho Fafel 


PORTO —Rasca Correio de Aveiro 
SETUBAL —Barca nor. Tidars. 


POMERÃO — Patacho ing. Beautiful Star 
| - ANTUERPIA -Brigueing. Homely. 


Em Gravesend, o vapor Era, dola tempo descoberta. =: 
Consta-me que já deram entrada no mi- 


Em Dublin, o vapor Alexandra,do nisterio das obras publicas o plano e a planta 


À, paragalo) 


Elisa-| teorológico e 


De Gravesend, o Maria Manuela, 


De Sunderland, o Wealands, para 


De Troon, o Triumphante, para 


l e sahir de Lisboa em 13 ou 14 de abril o vapor 
— inglez Rhone—em 28 ou 29, o vapor francez Na- 


estouvados tentaram incendiar o edificio! E 
possivel que o boato seja infundado, e Deus 
o queira ; porém é certo que alguns alumnos 
não vieram a ferias é diz-se que esses taes 


estavam compremettidos na tentativa que foi 
e” 


do edificio que a Associação Commercial d'es- 


Em Stavanger, o Odin, de Setu-|sa cidade pretende edificar em S. João da Foz 
amento do pharol, observatorio me- 
telegtapho do governo e da pra- 


ça doPorto. 


Já deu o seu parecer sobre o projecto das 
novas edificações que a empreza de que tenho 
& Stella, |fallado pretende realisar, a commissão encar— 
Cas- | regada de estudar os melhoramentos da capi- 
tal. A commissão fez algumas alterações com 


que a empreza concordou. 


seccos, da palha e do bagaço. 


suas exc.2º* filhas, d'essa cidade. 


pouco tempo € 
por mais de 15 


causa 
Chaves ? 


Consta-me que fôra approvada a adjudi- 
cação de 899 milheiros de tijollo para às obras. d'este- imposto. 


O conselheiro director da companhia do ca- 
minho de ferro de norte e leste resolveu di- 
De Inverkeitbing,o Ellen &Chris-| minuir o preço dos transportes dos legumes 


Houve hontem em casa do snr. Luiz Au- 
susto Palmeirim uma «soirée» dada em obse- 
quio ao snr. Domingos Ribeiro dos Santos e 


A noute passou-se o mais agradavelmente 
possivel. O dono da casa que é aquelle poeta 
popular,que todos nós conhecemos e estimamos 
reuniu os mais afamados trovadores. Alli esti- 
veram os snrs. À. F, de Castilho, Thomaz Ri- 
beiro, Bolhão Pato e outros distinctos homens 
de letras que deleitaram a sociedade recitan- 
 |doas suas melhores e mais escolhidas poesias. 
Continua o tempo magnifico, mas sempre 
ADRA F 3N uente. tá rendodo 
EE NNRTA nara Vapor in D. E Quem ha-de dizer agora, que ha bem 
ahia neve em Portugal e que! 
dias esteve interrompido por 
do gelo o transito entre Montalegre e 


esté negocio fosse tratado em sessão publica, 

O governo tem o maior empenho que es 
sumpto fosse tratado em sessão publica, porq 
tende que Portugal devia irjá Prerite das outras 
ções, do que podemos tirar grandes resultados. | 

O snr. Fausto Guedes tambem muito estimari 
que este/assumpto fosse tractado em sessão publics 

Parecia-lhe que o spr. ministro estava equivo- 
cado, por quanto nos documentos que vieram à ca- 
mara não se encontravam todos que pedia nos seu 
requerimentos. 

O snr. secretario—Sieuve de Menezes disse que 
não se tinha dado expediente aos requerimentos do 
snr. deputado, porque lhe pareceu que os documen- 
tos pedidos já estavam na camara, mas se o snr. de- 
putado insistia n'elles, mandava-os expedir, . 

Pondo-se à votação a acta, foi approvada. 

Expediente a que se deu destino pela mesa: 


€ 
- 


Officio—Do ministerio do reino, remettendo o|. 


mappa geral do estado ddfrecrutamento nos distri- 
ctos do continente do reino eilhas adjacentes até ao 
fim do anno de 1865 e outras informações. 

Nota de interpellação-—— Do esnr. Lampreia ao 
gnr. ministro da fazenda ácerca da reducção ultima- 
mente effectuada nos ordenados do arraes e rema- 
dores das embarcações da fiscalisação do extincto 
contracto do tabaco que foram encorporados provi- 
soriamente no serviço da fiscalisação externa da al- 
fandega do Funchal. 

O snr. Fradesso obtendo a palavra para fazer 


disse que não sabia a razão, porque tendo a commis- 
são diplomatica apresentado um parecer rejeitando 
esta convenção, apresentou depois segundo parecer 
approvando-a. 

Parecia-lhe conveniente que a camara tivesse 
conhecimento do officio do snr. Belchior, porque a 
ilucidaria muito, 

O gnr. Carlos Bento disse que parecia haver um 
meio de que se pode lançar mão para que sem seir 
de encontro ao acto addicional,se possam dar algumas 
explicações em sessão publica sobre a convenção de 
que se trata. Podia qualquer snr. deputado mandar 
para a meza uma-interpellação a este respeito; abrir- 
se sobre ella discussão ampla, ouvindo-se o snr. Bel. 
chior José Garcez, é os mais -membros do conselho 
de obras publicas, que são deputados. 

Votou-se o principio da liberdade para o com- 
mercio dos vinhos mas desgraçadamente existe à gra- 
duação aleoolica, a que se pode chamar um direito 
differencial, que muito tem concorrido para a quasi 
nenhuma exportação d'estes vinhos Era pois conve- 
niente que o governo tratasse de ver se podia vir a al- 
glatersa a fim da diminuição 


| gum accordo com a In 


algumas observações sobre a convenção Balestrine, |. 


DE 
Lenços de seda, de linho e gravatas 
10— PRAÇA DA BATALHA—11 


2 PRECIAÇÃO vigorosa do merito artistico das N e qr. ara Ei nei am 
obras de Bellas-Artês expostãs por artistas na-|. «D. grande variedade, boa qualidade 


'onaes e estrangeiros, e das recompensas honorifi-| e bons gostos com os preços ao alcance de to- 
: o Palacio de Crystal, e peloldos, faz esperar n este estabelecimento a con- 
João Christino da Silva, professor su-| « orrencia do illustrado publico. (444) 


tura depaisagemda Academia Real)" Cm 
207, Rua de Santo Antonio, 204 


s de Lisboa. 
venda na livraria Moré. Preço—100 
(EU No estabelecimento de Lino Eleuterio 
OTINHAS parizienses para meninas, senho- 
e ras e variedade de calçado de Lisboa. 
Ea (1267) 


Dr haddo 31 de março E ERES = Do Cega 
dis DAÉ VARIEDADES. — Companhia nacio- Novo, estabelecimento. de calcado 


nal —Beneficio do actor José Antonio Ferreira. —O 
drama em umacto — UNIÃO E TRABALHO. — À Os proprietarios d'este estabelecimento, João 
José Pereira & Filho, annunciam ao pu- 


comedia em 2 actos—O CONDE DE PARAGARA.— 
blico,que teem alli um grande sortimento de 


A comedia em um acto— A FAMILIA DE UM BO- 
calçado tanto para homem como para senhora, 


Machinas para lavar e imprensar 


Economisam a roupa, poupam tempo es: 
asseguram limpeza a 
nº 21, 

(111) 


ENDEM-SE na rua de S.F rancisco 

* escriptorio. — 
Bomba de incendios . 

Ns e pequena mas de grande alcance; da 

novo invento e facil manipullação, propria 
para fabricas e propriedades rusticas. 

Vende-se e pode ver-se na rus de S. Frans 
cisco n.º 21, escriptorio, ap atesta) 


Nº antigo e acreditado deposito, rua de $, 
Francisco n.º 21, escriptorio. (TIO 


NV ENDESSE ou aluga-se por qualquer nu-. 
mero de annos, a grande fabrica de sola 
do Esteiro de Campanhã, com machinas. de: 
amaciar, lavar e babujar couros, de picar e 
moer casca, de bater solas, todas movidas a vas 
por, com força sufficiente para mover tambem 
um moinho, que já alli existe, moendo 8 al-. 
queires de trigo por hora, au 
Tem pessoal habilitado a tra com as 
differentes machings, e o actual director pres- 
ta-se por alguns mezes a explicar o que sabegr 
quem pretender comprar ou arrendar, E: 
“Além do mister para que tão vasto edeficio: 
foi creado, tem proporções para fabrica dé sa- 
bão ou ontra qualquer. “ay 


isitas á exposição internacional 
do Porto 


o 


cas dadas pelo jury do Pala 
roverno, por 
bstituto de pin 
de Bellas-Arte 
Acçha-se à 


4 


réis. 


e 


o —— ————— 


0 


ECTACULOS | 


o 


Po 
Eis 


(919) 
aee uma morada de casas e dois ter- 


renos pegados na mesma, quem as preten- 


der falle na rua do Rosario n.º 69 (186) 


TICARIO.—A's 8 horas. 
entrada n'esta noute. + sendo: botinhas para homem de 25000,25400, 
Domingo 1.º de abril 
de 14500, 15800, 25000, 25200, 28500 e 38 

enra Demi, no qual tomam parte os snrs. N. Riba:,) réis: para creança serão tambem 0s preços 05 
Marcolino, Rocco, Dubim e Casella, que entre outras 
ças a opera-—AS PRISÕES DE EDIMBUR-|| Affiança-se o bem acabado e à segurança 
GO—, pelo snr: Rocco. - |detodo o calçado, sendo o de mais subido pre- 

Romanza na opera—OTHELLO— cantada pela 
snr* Demi. 
comica recitada pelo snr. Marcolino. 

Riverie, pelo snr. Casella. 


N. B. Os bilhetes passados com data de 18, tem 

é 35000, 35500, 45000 e 48500; e de senhora 
S. JOÃO. — Companhia lyxica. — Benefício da 
s executarão as seguintes: mais rasoaveis. 
Phantasia executada pelo sor. N. Ribas. ço, em nada inferior ao melhor francez 
ASSIM É QUE EU GOSTO D'ELLA — poesia 
Dueto da opera—L'ELIXIR DE AMOR — pela 


Falia-se na mesma fabrica, na rua de 


beneficiada e snr. Rocco. 
A” PROCURA DE UM EMPREGO, scena Venda de casas Pedron.º32, ouna da Batalha n.º 66. 

comica pelo snr. Marcolino. ENDE-SE 7 , ad a . u 
MEDITAÇÃO SOBRE O 1.º PRELUDIO DE uma morada de casas - (1162) 


de tres andares com pequena 


BACH-—, para piano, armonium, rebeca e violoncello, ENDE.-SE a quinta do Vara 

executado pela snr* Demi e enrs. Dubini, Casella e pensão, muito aceio, com quintal e Em “se compõe | t im Rã 

Ribas. | ito li , , : | 28, 
(dona e a pi) «agua, muito lindas vistas e muitos commodos bravio e matto, com agua de rega é 


para numerosa familia, na rua da Boa Vista [lima em abundancia, de natureza 
nº 200; quem as pretender falle na mesma. |sitaem'S. Martinho de Celia: dia 
| (1287) |da Maia. Para tratar na mesma... (1219)... 


Principiará ás 8 horas. 
Preços os da companhia Iyrica. 


"= “a = 


Joaquina Rosa de Souza e Silva, D. Ca- 
* rolina Augusta dê Souza e Silva, Joa- 
quim José de Souza e Silva e Agostinho Anto- 
nio do Souto, esposa, filha, irmão e genro do 
fallecido sor. José Antonio de Souza e Silva, 
reconhecidos 4os obsequios recebidos na occa- 
sião da' morte d'elle, porém receando terem 
commettido falta involuntariano cumprimento 
de seus deveres, pedem desculpa da omissão, e 
se confessam muito obrigados pelos favores. 
Aa esta *(1330) 


PR | 
MANOEL Antonio da Fonseca Miranda, 
tendo sabido repentinamente da cidade 

do Porto, enão lhe tendo sido possivel des- 
edir-se pessoalmente de todos os seus amigos, 
faz por esta fórma, offerecendo o seu presti- 

mo na cidade de Castello Branco,onde actual- 

mente reside. 

“— Castello Branco, 26 de março de 1866. 

| (1333) 


ANTONIO Fernandes Guimarães, 


. 


nego- 
Pd ciante d'esta cidade, previne o publico 
para que não faça contracto algum de aliena- 
ção ou hypotheca com Francisco José do Ama- 
ral, fabricante no Campo 24 de Agosto, da 
mesma cidade, porque tem pendente contra es- 
te no Tribunal do Commercio, escrivão Lessa, 
uma acção pela quantia de 2:3955405 réis, 
proveniente de algodões que lhe vendeu fiados 
ao pagamento da qual estão sujeitos todos os 
seus bens, nada valendo para os subtrahir a is- 
so a simulada escriptura de hypotheca que 
aquelleseu devedor fez a Januario José Ba- 
tista Basto na nota do tabellião Joaquim 
gnacio de Souza em 10 de fevereiro do cor- 
rente anno,logo que teye a certeza de que oan- 
nunciante o ia demandar por aquella quantia, 
cuja simulação este ha-de provar em juizo na 
oceasião opportuha, a fim de impedir que do 
um modo tão insolito e inesperado o devedor 
subtraiha os seus bens ao pagamento d'aquil- 
loque justamente deve. (1202) 


empresario do gaz no Porto deseja fallar 
“com a pessoa que 0 anno passado lhe disse 
residir no Dodi, e pretender comprar cem 
carros de carvão coke. (1334) 
RDEU-SE ante-hontem á noute uma me- 
dalha de ouro, com asua competente fita 
azul e fecho de metal, na occasião da procissão 
de S. Francisco para Santa Clara; pede-se a 
uem a achasse o favor de a entregar ao seu 
ho Manoel José Fernandes Guimarães Ju- 
nior, em casa do exc.=º snr. 
Manoel Francisco Duarte Gia 
83, que receberá alviçaras. 


commendador 
ade, Souto n.º 
lago 


SRA sonia A 
«Para vender ou alugar 
| rap imã aluga-se uma propriedade, 
Nº sitamaria Duqueza de Bragança, a qual 
está collocada-em frente da casan.º 33. 
| (1331) 
P LO juizo de direito da 1.º vara, e cartorio 
* do Sjesivão Motta, por deliberação do con- 
selho de familia no inventario por fallecimento 
de Lourenço Correia Moutinho, morador que 
foi na rua de Santo Ildefonso, no dia ll de 
abril d'esté corrente anno, se ha-de proceder 
no tribunal'da justiça no extincto convento de 
S.João Noyo, na arrematação de nove acções 
do Banco til, e quatro do Banco União, 
todas'com segundo semestre por pagar do an- 
no proximo passado de 1865, a quem por ellas 
DD as amoo us cubas pu cos AMÊIS) 


o! Arrematação 
Odia 4 de abril, pelas 2 horas da tarde, no 
caes da alfandega de Villa'do Conde, tem 
de arrematar-se osisalyados do hiate.aS. Lou- 
renço», que constam de mastros de flandres, 
the, Correntes, ferros, maçame, mulinete, 

— gomtho etc, ete. (1308 
O) exe,»º snr. Anthero Álbano 'da “Silveira 
+ Pinto e sua exc.”* snr.* que se dizem pos- 
sui 
do 


da casa e quintal n.º 90, da travessa 
jhitigam judicialmente esse direito 
sé Ferreira Magalhães, o qual 
mos bens, por tes- 


tamento commum de sttas“tias inserido em as| 


notas dotabellião Antonio Liz Monteiro, livro 
469 afolhas 144. Provine-se portanto a todos 
emgeral quenenhuma transacção fiçam com 
os ditósexe.=º*, que se refira áquelles bens em 
quanto estiverem litigiosos, evitando assim 


einervinde incomodo. o csrode) - Vende inscripçõesdeas-| 


Porto, 27 irço de 1866. 

Antonio José Ferreira Magalhães. | 
“(Segue-se o reconhecimento). (1323) 

CIRURGIÃO-DENTISTA 


PORTO—RUA DO ALMADA N.º 122 


— 


229 “RUA DE ANTONIO-229 


CHA-SE no | 


binete das nove horas 
À da manhã do dá to; 


4 
tarde. - 0 


O de D. Pedro Sebastiá Vila: 
Ndefonso n.º 340--das 6 ds 

o : EM. (390): 

| e cita de úm professor de instrucção 

x primaria: quem estiver habilitado dirija-se 
rua de 3; 


FASO VIC269) 
Q; 

X ação tom as habilitações necessa- 
rias -ensinar uma -ou mais meninas, para 
caswparticular, para esta cidade ou fóra della, 
dirija-se á ria de Cedofeita n.º 48, que al ise 
indicará imorada da amniúnciante. (1303) 


ta 


EM precisar de uma governanta que'sa-: 
puro tanto obra-de homem 
emo de senhor enarua-do Moinho de 
ento n.º 1. oi vor; cor o(1288) 

«2/14 30 


PREOISA SE derim cosinheiro para casa de 
homem-sóydú-se bom ordenado e ie nd 
fiador. - Gu sav OMI SPP 4 . 


suado Bellomonten.*93, (1229) 
“ = ' , — 
Náisrica do Esteiro de Campanhã, adrhit- 
-se 
perfei 


um operario que saiba fazer colla cóm 
: (1164) 


PEMIORES 


ao mez em cada dez 


. 


DINHEIRO SOBRE 
Jufo nunka "excedente a 7 réis 
9 827 0b SITDS infostões 
Le spc ag n.º 
2. em dá farda as u lesde as 9 horas da 
na às & da ar e 


Po papéis de credito. "(ASI)" 


co | NPENDEN SE negar de 


e companhias. 
ii SR is id 

rir acções dos Bancos União e 
[n.º 138,3.º andar, sala n.º5, 


te uma senhora de-muito| 


“uivros de missa 
“EUIZ JOSE" DE OLIVEIRA 


do: gostos mais modernos. 


cteristicas d 
gãos, augmentam consideravelmente as for- 
gas aos individuos debilitados, sendo o mais de seda bordadas para uso de Semana Santa, 
util alimento na convalescença das doenças um bonito sortido de casacos de gorgurão de 


COLLEGIO 


MA familia, de mãi e 4 filhas, que tiveram uma 
educação aprimorada estabeleceram em x 
um collegio no qual recebem um numero limitado de 
meninas, 
Ensinam a lingua portugueza e franceza, costu- 
ra, bordados e a tocar piano. Só náo 
preços são os mais modicos possiveis, à sa- 
ber: 
Meninas de 4 a 6 annos 73000 por mez. 
Meninas de 7 a 10 annos 93000 por mez. 
Meninas de 12 para cima 103000 por mez. 
O ensino das demais prendas é pago em sepa- 
rado. o o 
Quem pretender mais informações dirija-se ao 
escriptorio d'este jornal. (1196) 
PRECISA-SE de um hortelão que saiba al- 
guma couza de jardinagem, para uma 
quinta no Douro, a quem se dará bom orde- 
nado. Aquelle que tiver às precisas habilita- 
ções falle na rua das Flores n.º 44 e 46. 
E (1124) 


dois nov d nbsiiios siquas tomo 
medico Antonio Soares da Silva e Moura, 


mora na rua de Cedofeita n.º 501. 
(1283) 


Agencia geral para arrumação de 


criados, etc. 


UDOU o seu escriptorio para a travessa da 
NM Fabrica do Tabaco n.º 35, 1.º andar. 
(1002) 


Francisco José de Faria & Teixeira 
UDARAM o seu estabelecimento de relo- 
joaria da rua de S. João n.º 110, para a 
rua de D. Pedro n.º 116, onde tem sortimento 
completo de relogios inglezes de prata, de ou- 
ro e de meza, relogios suissos das melhores fa- 
bricas—sortimento de relogios de meza e de 
quadro; ditos de morez—um sortimento com-— 
pleto de fornecimentos para relojoeiro. 
Concertam toda a qualidade de relogios e 
chronometros com a maior perfeição da arte, 
garantindo os concertos por elles feitos e tam- 
bem os relogios vendidos no mesmo estabele- 
cimento. (1191) 


49, Rua de Santa Catharina, 119 


pintada hospedes ao preço de 500]. 
até 15000 réis diarios, tendo bom vinho 
(875) 


de meza ao jantar. 


Villa). 


110. (8712) 


a A A E RS E SE 
LUGA-SE a casa n.º 34 A, da Praça da 
Alegria. Falla-se na mesma. (656) 


"Casa para arrendar 
LUGA-SE uma casa na rua da Piedade, 
com acommodação para grande familia, 
com pntel e boaagua: quem pretender pó- 
de fallar com Agostinho Moreira dos Santos 
na mesma rua n.º 160. As / 


COUTINHO 


CABELLEIREIRO NA RUA DE SANTO 
ANTONIO N.º 14 


Migas sr denovo a todos os seus fregue- 

zese amigos que tem aberto o seu estabe- 
lecimento na melhor ordem, esperando por 
dias uma officiala franceza para barbear e ou- 
tra para pentear e frizar as senhoras que per- 
tenderem ser penteadas no rigor da moda, 
abonada por pessoa competente como habi- 
litadissima no seu officio de cabelleireira: o 
annunciante acha-se sempre á testa do seu es- 
tabelecimento, para evitar toda e qualquer 
falta que possa haver para com os seus frégue- 
zes e amigos. » (1186) 


e A fabrica do Esteiro de Campanhã recebe- 
se trigo para'moer sem demora, e entre- 


ga-se a farinha peneiradase assim o quizerem. 


Podem fallar na rua de D. Pedro n.º-32. 
(1163) 


BANCO NACIONAL 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO Nº 4 


sentamente e coupons. 
Ro RE REA (2670) 
Nº rua dos Inglezes n.º 9,compram-se e ven- 
dem-se acções de todos os Bancos. 
1h! dé (663) 
Acções do Ranco Ultramarino 
más (574) 
cções e inscripções 
TOSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 


“0.º 26, compra e vende inscripções d'assen-| 
EA 


mento e coupons; acções de todos os bancos 
(465) 


liança'e inscripções; na rua do Loureiro 

“o (1981) 
SE MR MTE TAM ESTIG MELO Ta 
Acções do Banco Luzitano 

ENDEM-SE na rua de Santo Antonio n.º 


(5155) 


nO AS A O E Tor po =| MD ARTICIPA ás suas numerosas freguezas 
| Retratos de S. CXC POVO SH. Re acaba de receber de Pariz lindos e'va- [gm 


e MISpO do Porto 


ENDEM-SE na Photographia Nacional 
» vuxda Picarta n.º 1. 


ECEBEU novo sortimento de livros de 
V missae Semana Santa com lindas enca- 


dernações de madre-perola, marfim, tartara- 
a, charão, velludo, marroquim e carneira, | dourados a 400 réis, 
(1149) 115200 réis orpar, 


EIS no tractamento 


6 B E DOS de todas as doenças 
PE TO RAES RE peito,nasaffecções care- 


da fraqueza geral e inacção dos or- 


aipo-| STaveS. Deposito no Porto, A. J. de Araujo, seda e glacé, de panno, casemira, o mais mo- 
(1316) Ipraça do Bolhão n.º* 331 a 333. 


queza, sito no largo d'este nome (Cima de|. E ; M 


Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º E à 


a Ds é 
Aguas-ardentes prussianas de do trabalho e se fazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, Chapeleiro, corrieiro, para sac- 


o 


casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- | 
| nior & C.”, Bellomonte n.º 99. 


uhora, e ditostlepalha para meninas e meni- 
nos; dos quaes tem um grande e variado sorti- |; 


(1176) 7 ménto,os mais elegantes possível e a od Dublin, Belfast, 
Chapéus de seda 2 3/5000) ., á 


RECEBEU-SE um lindo sortido de-chapéus |" 


pisa á venda um bonito sortido de mantilhas 


| mencionados. Tr FA vi 

a Consignatario Kendall & Jone dos Inple- |rea- Es; ata-se com Eduardo da Costa Cor- Responsavel M. 8. Carquaj 
2950) | derno n'este genero. 1224) | E S, rua dos Ingle- |rea Leite, largo de S. Domingos n.º 62. 1.º andar. | 
(2950) g (1224) 'zes nº 82, (1152) ' eai) | “TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 


ENDEM-SE ricos sanctuarios e mais diffe- 
rentes moveis e tres portas de castanho, 
grandes portas de rua todas almofadadas; tudo 
isto se vende por preços commodos para liqui- 


| as | Abatimento do preco ja, 
E uéoas sie 
ão a: 


Companhia de navegaç 


” deposito LUSITANIA 
dação: quem pretender falle na rua dos Canas- antiga e muito acreditada fabrica de algodões do Bolhão, abre de novo o seu depos! à 
treiros n.º 40 a 42. (885) Â no A 31 do corrente, na rua de Santa Catharina, junto à capella das Almas, prin- VIAGEM EM 12 ne o gl 
; : ipiando a vender algodões pelos preços seguintes : pm a | | ca APOr= TIS 
harope de quina € [err | es Branco torcido n.º* 6 a 19, A80 réis cada 459 grammas e d'ahi para cima em todos os capitão RO o 


VILA 

Realisando um problema declarado impossivel rente, fy T pla y 
por todos os homens competentes, a união do ferro é manhã. Notas dy 
da quina, sob o nome de Xarope de Quina Ferru- 
ginoso, os snrs. Grimault d C., pharmaceuticos de 


S, A. I. o principe Napoleão, em Pariz, provocaram 


numeros com uma pequena differença. 
Trigueiro torcido,460 rs. cada 459 grammas. 
Azul e branco, 520 rs.cada 459 grammas. 
Azul, 560 rs. cada 459 grammas. 


Recebe carga e passageiros, 


” rz sendo q os ç* | 
passagens sem comida o seguinte: — PRG 


a inveja e às accusações mais violentas de seus con- Em fio para tecer, 460 rs. cada 459 grammas. 1.º classe. .e.ccccrcercusva 45500 = 

ici o Felizmente à hora da justiça chega = Engenho, 440 rs. cada 459 grammas. pais sã e MISES SR “85000 . 

pre, € os homens mais competentes reconhecem hoje | - Õ dar de 2 at os em todas A VD vrsbeceso cnnba ana 1 

o merito e o valor medico do preparado dos enrs. Gri- Tambem ha um completo sortimento de goi para bor rato Alta HO ter Seguros em fazendas a meio p, o! 

mault & C.: para combater à chlorosis, icterícia, flu-[as grossuras assim como de crochet e cordão branco, tudo por preços »  emouroaSoitavospe +. C 

xos brancos, digestões dificeis etc. todas as machinas para tal fim. Ê Agentes A. Miller & C., rua dos Inss 

er EAR dos chimicos francezes; Encarrega-se de qualquer encommenda com prômptidão. Tambem tem novelinhos | 73, 1.º andar. | tm | 
orém publicamos já um documento importante, vin- : - - : : cartões, pan- RS 

da leciaiha. paiz reconhecido se ts possuindo | de algodão de dez em caixa, que vende a 200 réis a caixa e 20 réis cada novello, 'P na (Do 


os primeiros chimicos do mundo; esse documento &| Os Crús, mórins, chitas e diversas fazendas e um grande sortimento de louça ingleza que 


Liverpoo 


do professor Kletzinski, louvado dos tribunaes,o qualt ende porpreços muito modificados e com tendencia para baixar mais. (1329) O vapor ipie 
reconhece do modo seguinte o valor do Xarope del Y s SETUBAL — “| do. 
quina ferruginoso (veja-se o «Journal medico de Vien-|MEDALHA DE PRATA TRES MENÇÕES HONROSA vem de Lisboa em (' 261 
na de 11 de outubro de 1866). SEER tro, sahirá por es 

«O gnr. Grimault conseguiude modo muito fe- a ao ias. VE em ag! 


«liz, reunir quantidades relativas dos differentes 
«componentes d'este medicamento, completamente| ÉS 
«puros e excellentes. O ferro ocenltado d'essa ma- 

«neira, além de ser agradavel para o paladar, provo-|! 
«ca à absorpção no sangue muito mais rapido do que| N 
«a que oceasionam todos os medicamentos ferrugino-| * 


Consignatarios Kendall & Jones, 
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- O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharma- 
eia do enr. Albano, praçade-D. Pedro, 96. (474) 


Sl 


premio do seguro; e no fim daextracção remeitea lista|& Ca 
| (1265) 


; 
. Tas 


dos premios. 


Hamburgo 
Sabirá com pre ridadaa sema 

portugueza—FORTUN 

tão Botelho. (UR 
Tambem recebe carga pam 

[transportada 4 custa do navio, para S, Petersbu 

| Sttetin, Danzig, Gothenburg, Christiania, Dam 


| E 


— - o 


IBOLS DE MATICO E Simumaceu: 


tico dos hospitaes militares. — & fr, o frasco. 


“DE COSTURA 


— Remedio o mais certo, o mais prompto eto a E nes Bergen, Stavanger, Christianiasound, Dronh 

mais economico para curar as molestias con- SNS E iodo a Bremen, a fretes muito rasoaveis. A 

tegiosas antigas -OU-TeCeRtos: pausa ódeso ASA DS SR AS 2 Consignatarios F, Chamiço Filho -&8 

stantes.—Injecção de Matico, 3 fr. o frasco. aa! x ES S PEER SA TA quem se deve dirigir, quem quizer ou 
Deposito ta Pharmacia allemia, * a q do 


em, assim como ao snr. Carlos Coverlent 
leira n.º 49. QB 


Havre | a 

Acha-se à carga o palhabok 
tuguez SANTA ORDZ — £4 
Silva. ao 
Sahirá no dia 5 de abril pros 
gar. a 
| Consignatarios, Francisco José de Fi ria, Hr 
É Etienne Isabelle & C.º, Havre. (UR 


— AVISO UNICO + 

RIO DE JANEIRO | 

as | A veleira barca—ERMBLIN 

—está carregada a prompta paras 

“hir na primeira occasião que 0 BR 
Rega esbarra, Asia A 

j | cari | os gnrs. passageiros das provincias, rogam 

STAS aguas-ardentes, conhecidas na In-[caria, vellame,'ete. Vendem-se na O a sed TA ça ia Há da age | 

E AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE N.º 39, SOBRADO. o ana PaRASE COS. 9 CAIZA José Correia de Es 

r : o, “3 a, Gas 


P. S. Garante-se o reparo das machinas aqui-vendidas. (621) | | e 
Rio de Janeiro | 
Rio de Janeiro pesto 


A barca—FLOR DA FEITOSA| | is cebe cap 
—Ssahirá com muita brevidade, tem com muita, DISVINaDE. Recebe : 
a maior parte do carregamento prom- 


e passageiros para os quaes KB” 
pto. Para o completo da mesma e 


rua de la Chaussée-d'Antin, 68, Paris. 


14 
+ 
- 
cel 


. .%g 


da Re 


Dema AMERICANAS 
Vinho do Forto tinto 60 srygeR MANUFACTURING O: 


| A velho fase Si 36: À Smachinas d'este author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as 

OAO ARCHER, rua dos Inglezes REL » | grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira. se barra der lu 
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